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Oficio nº. 05/2019 

Paranatinga -MT, 14 de Fevereiro de 2019. 

UG Código nº. 1118165 

Ao Excelentíssimo Senhor 

ISAIAS LOPES DA CUNHA 

MD. Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso 

Senhor Conselheiro, 

O Fundo Municipal de Previdência Social - PPREV, com código neste Tribunal sob o nº: 1118165. 

Vem por meio deste, encaminhar a Vossa Excelência o BALANÇO GERAL - 2018, para 
apreciação desta conceituada Corte de Contas do Estado de Mato Grosso. 

Sem mais par o momento, reiteremos nossos votos de estimas e apreço. 

Atenciosamente, 

Diretora Executiva 

RG: 193.500.90 SSP/MT 

CPF: 024.416.921-78 

Fls._Q(_ 

Rub, ~- 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 

PARECERN.2 01/2019 

DA UNIDADE MUNICIPAL DE CONTROLE INTERNO 
SOBREASCONTASDO FlJND"' -- --------" 

TINGA (PPREV) EXERCÍCIO DE 2018 
NA- 

1- INTRODUÇÃO: 

r--, Em atendimento ao disposto nos arts, 31 e 74 da Constituição da Re­ 
pública que confere atribuições e competências ao Sistema de Controle In­ 
terno, a atribuição de apoiar o controle externo no exercício de sua missão 
lnstítucíonal prevista no art, 74, IV; ao art, 82 e 92 da Lei Complementar 
269/2007; aos arts, 161, 162 e 163 da Resolução Normativa TCE/MT 
14/2007 e à Resolução Normativa TCE/MT nº 33/2012, apresenta-se o Pa­ 
recer Técnico Conclusivo da Unidade Municipal de Controle Interno sobre o 
exercício de 2018, do RPPS Município· de Paranatinga, cabendo, de íntcío 
destacar que: 

As atividades de Controle Interno do Fundo Municipal de Previdência 
Social de Paranatinga estão sobre a responsabilidade e coordenação da 
UMCI - Unidade Municipal de Controle Interno do Município, instituído pela 
Lei Municipal n2 1.402/2017, demais Leis n.2 353 de 27 de dezembro de 
2007, alteração dada pela Lei Municipal 1.012 de 05 de agosto de 2013 do 
Executivo Municipal, tendo como Controlador Geral do Munlcípio a Senhora 
Rejane Marques Arruda e Controlador Interno Senhor Edson Paulo dos San­ 
tos. 

Importante salientar que a responsabilidade pelo Sistema de Controle 
Interno cabe à Administração, nos termos da Constituição Federa), arts, 31 e 
74, e Leis Municipais nº 1.402/2017 e 1.012/2013, e a responsabilização 
em face das deficiências detectadas se houver no Sistema de Controle Inter­ 
no deve ser individualizada e atrelada as competências dos diversos agen­ 
tes e servidores que integram o referido Sistema, aqui mencionado o Fundo 
Municipal de Previdência dos Servidores Públicos de Paranatinga. 

End:. Avenida Brasil- 1900-centro Paranatinga - MT- Fone: 66.3573-1329 
www.paranatinga.mt.gov .br 



ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE P ARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 

2 - GESTOR E DEMAIS RESPONSÁVEIS: 

f- , IQ.~~AR MARQUES &ARª_Q-~!:1------·--·------___, 
' 01/01/2017 a 31/12/2020 

CONTAllOR -~--"-''-----~--,-· ' ' -----1 
NOME: KEURY VALEREIANO RODRIGUES 
PERIODO: 01/01/2018 a 31/12/2018 _ 
RG: 1824907-8 

022.963.511-31 

d<tre~ ,___ J Kua Xavante, 394- Bairro União 1 
Fone: . rrt""'\.An..l"'\t-n _,.,. .A.A 

e-mail: 

PAULO DOS SANTOS 
PERIODO: _ 01 01 2018~~-- __ __ 
RG: 768513 SSP MT / CPF-;---·-------·----·+--48-7-,7-2-9,2-5~1--9-1 , ,,,, 

Endereço: 
1 Fone: ~ --.,,~------·~«- 

Rua Marechal Rondon 1342, Paranatínga - MT. 

)t} \ 
End.. Avenida Brasil-1900-centro - Paranatinga -MT Fone: 66.3573-~ 

www: paranatinga mt. gov, br 



ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 
~ntroladorl~J!tg~(il>gmail,com 

DO PARECER: 

3 - RESULTADO DA ANÁLISE DOS ATOS DE GESTÃO 

3.1- RECEITA 

O Orçamento do PPREV, para o exercício de financeiro de 2018, foi 
elaborado conforme disposições contidas na Lei 4.320/64, Lei Complemen­ 
tar 101/2000, LDO - N2 1.475/2017, LOA Nº 1.524/2017, PPA Nº 
1.508/2017, e demais legislações pertinentes. Este foi aprovado com receita 
prevista de R$ 6.700.000,00, tendo ao final do exercício de 2018 arrecadado 
um montante de R$ 4.529.678,22. Dados estes comprovados no anexo 10 do 
PPREV. 

Em relação à receita prevista e a receita arrecadada apresentaram um 
déficit de arrecadação de R$2.170.321,78, equivalente a 32,40%. Essa dífe­ 
rença se deu devido aos rendimentos de aplicação não fazerem mais parte 
da receita orçamentária, e sim só das VPA (variação patrimonial aumentati­ 
va) de acordo com a minuta e IPC 09 do SNT e confirmado pelo TCE na Re­ 
solução de Consulta 230995/2017. 

BALANÇO FINANCEIRO 

Fonte: Anexo 13, Lei n.!1 4320 

End.. Avenida Brasil - 1900- centro - Paranatinga · MT - Fone: 66.3~ 
www .paranatinga.mt.gov .br 



ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 
~ntroJ.Ldofi~lti&tt@~c:om 

O processo de Receitas encontra-se devidamente contabilizados, 
montados em ordem sequencial de data e com devidas guias e comprovan­ 
tes de recebimentos. Não foram encontradas nenhuma irregularidade ou 
inconsistências. 

3.2 - DESPESA 

O Controle Interno, tem como atividades desenvolvidas quanto à des­ 
pesa, a avaliação do cumprimento dos princípios fundamentais da gestão 
fiscal responsável comprometida com o equilíbrio orçamentário, pressu­ 
pondo ação planejada e transparente na gestão dos recursos públicos. Veri­ 
ficar se na projeção do montante das despesas correntes do exercício finan­ 
ceiro foi levado em consideração, apenas as fontes de receitas efetivamente 
vinculadas à Entidade. Verificar se na fixação das despesas com pessoal e 
encargos sociais, com serviços de terceiros e com juros e encargos da dívida 
foram em consideração os princípios fundamentais da gestão fiscal respon­ 
sável. Verificar a participação percentual, nas Despesas Correntes, dos mon­ 
tantes destinados respectivamente à manutenção das atividades-meio e das 
atividades-fim da entidade, durante o período objeto dos exames. Confir­ 
mar a inexistência de despesa realizada sem prévia emissão de empenho. 
Verificar a utilização regular e tempestíva de reforço de empenho, quando 
for o caso. Verificar a regularidade nos procedimentos utilizados para as 
anulações de Empenho, identificar os motivos dessas anulações. 

Diante disto relatamos que: 

- Não foram encontradas irregularidades/inconsistências ou despesas ilegí­ 
timas quanto aos processos de despesa; 

- Todas as despesas foram realizadas com a previa emissão de empenho; 

- Ficou caracterizada a observância das fases da despesa estabelecidas nos 
arts, 60, 63 e 64 da Lei Federal nº 4.320/1964. 

- Demonstrou que vêm cumprindo o artigo 17, caput e parágrafos da Porta­ 
ria MPAS 4.992/99, efetuando gastos com manutenção do RPPS no exercí­ 
cio de 2018 inferior ao limite dos 2%, senão vejamos; 

End., Avenida Brasil -· I 900 - centro - Peranatinga - MT Fone: 66.3573-1329 
www .paranatínga.mt, gov. br 



ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 
oontroladoria,J?tgtt®gmrukcom 

3.2.1 - Levantamento de Despesas Administrativas período Janeiro a 
dezembro/ 2018. 

DESCRIÇÃO" 
neração, proventos e pensões dos segurados vinculados ao RPP 

~~ A - • A - da partiria MPS nº 402/08 

Pasep 
(c)Valor total 
( d)Reservas constituídas em exercícios anteriores (art. 

o 

s administrativas 

410.168,26 
13.827,22 

396.341,04 

0,00 

488.402,63 

d<> •em·-despes'*s admirdstratlvas (apôs dedu~o do 
ela resêrvâ1 
-·.··.·_·.· . -·. -· :>.-,,-.,.,._... .··-Cc-.· .. ··.O'w.· 

End.. Avenida Brasil - 1900 - centro - P~ran. atlng.a. MT - Fone: 66.3573-B'~- 
www .paranatinga.mt.gov.br ,?_:;.;- 
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ESTADO DE :MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 
çontr9lruJ9ria1>t:ga@g:mail&qJll 

A previsão de limites à taxa de administração é trazida pelo inciso VIII 
do art, 6Q da Lei nQ 9.717 /98, preceito de cumprimento obrigatório para os 
regimes próprios de Previdências Social que pretendam constituir fundos 
integrados de bens, direitos e ativos, J:Om a finalidade previdenciária. 

Esse preceito é assimilado pela Portaria nº 4.992/99 em seu artigo 
17, inciso VIII, cujos parâmetros gerais de aplicação são fixados em seu§ 3º. 

Neste sentido, podemos constatar conforme tabela anterior, que a 
Previdência apresentou um percentual real aplicado de janeiro a dezem­ 
bro /2018 de 1,62%, estando desta forma regular com seus limites para 
despesas administrativas. 

3.2.2 - DESPESAS EMPENHADAS 

Foram empenhados os Benefícios Previdenciários de Auxilio Doença, 
Salário Maternidade, Salário Família, Aposentadorias e pensões. Segue 
abaixo quadro demonstrativo do exercício de 2018: 

- Diante do quadro apresentado contatamos que: 

- Não houve aquisições de bens e/ou serviços com preços superiores aos 
praticados no mercado e/ou superior ao contratado; 

- Não houve pagamentos das despesas antes da regular liquidação; 

End.. Avenida Brasil - l 9ll0 - centro - Paranatinga · MT - Fone: 66 .3573-132 • Â .. i .·· . 
www.paranatinga.mt.gov.br ~ 
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ESTADO DE ~IATO GROSSO 
m PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 
et;mtr-0Jad§Lrjaptgn@ .. .gm,a_~çqm 

- Na liquidação da despesa contem títulos e documentos idôneos para a sua 
comprovação; 

- Não houve emissão de diárias no exercício de 2018. 

3.3 - LICITAÇÕES, DISPENSAS E INEXIGIBILIDADES 

- Não houve licitações no período 

3.4 - CONTRA TOS 

- Não houve contratos no período, apenas o Termo de apostilamento junto à 
empresa Agenda Assessoria. 

3.5 - DÍVIDA ATIVA 

- Não houve inscrições de dívida ativa no período. 

3.6- RESTO A PAGAR 

- Houve pagamento de restos a pagar no exercício de 2018 no valor de R$ 
8.294, 96 ( oito mil, duzentos e noventa e quatro reais e noventa e seis cen­ 
tavos). 

- Não houve cancelamento de restos a pagar. 

- Houve inscrição de restos a pagar no valor de R$4.811,23. 

3. 7 - BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 

O Controle Interno tem como atividades desenvolvidas no que se re­ 
fere aos bens móveis e imóveis a análise de sua veracidade, bem como veri­ 
ficação da dívida depreciação deste. 

Quanto ao PPREV, foi adquirido um bem no exercício de 2018: TELE­ 
FONE INTELBRAS S/CHAVE GRAFITE. 

End:. Avenida Brasil- 1900 cen·tr· o-P'."""4tinga - MT-Fone, 66.3S73-l · _,/ ... • •·• • 1 Fg f... l 
www.par,,,.tmga.mt.gov.br ~ 1 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 
oopgqlaçlo~@>gmaU.cpJU 

- O fundo não possui veículos ou imóveis; 

3.8 - PRESTAÇÃO DE CONTAS APLIC 

N. g Protocolo 

3.9 - ABERTURA DE CRÉDITOS ADICIONAIS - Arts. 40 a 46 da Lei Fe­ 
deral 4320/64 

- Houve abertura de crédito adicional suplementar para reforço de dotação 
orçamentária no valor de R$500.000,00. 

3.10- LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL 

A Lei Orçamentária Anual nº 1.524 de 19 de dezembro de 2017, esti­ 
mou a receita e fixou a despesa da Previdência de Paranatínga, Sendo que a 
Despesa foi fixada em R$ 6. 700.000,00 e a Receita estimada em R$ 
6.700.000,00 conforme quadro abaixo: 

End:. Avenida Brasil-· 1900 - centro Pnranatinga - MT-· Fone: 66.3573-1329 
www.paranatinga.mt.gov.br 



ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 

6.700.000,00 

Conforme demonstração acima, verifica-se que no exercício de 2018 
não houve Créditos Adicionais suplementares ou Especiais. E sim um crédi­ 
to adicional suplementar. 

3.11 - ENCARGOS PREVIDENCIARIOS 

Conforme Analise na Contabilização da Contribuição Previdenciária 
Parte Patronal e do segurado, bem como análise extrato bancário conta cor­ 
rente n.º 6.481-5 do FMPS Servidores de Paranatínga, verificou-se que o 
Fundo Municipal de Previdência Social PPREV, recebeu o total de 100% das 
Contríbuições previstas para o exercício de 2018. 

Constatou-se pagamentos das Contribuições dos Segurados bem co­ 
mo da parte Patronal em consonância com os prazos estabelecidos pela Lei 
Nº 181/2006. 

4 - SISTEMA DE CONTROLE INTERNO 

A Unidade Municipal de Controle Interno considerando a Resolução 
Normativa n.º 013/2010, Art. Sº, parágrafo I, do TCE/MT, durante o exercí­ 
cio de 2018 emitiu Pareceres quanto aos seguintes processos: 

-Processo n.2 2018.07.00001P, interessado Sr. Mareio Píetrobon, relativo a 
pensão por morte; 

- Processo n.2 2018.04.00035P, interessada Sr." Lídia Maria Kovalskí Mala­ 
carne, relativo a aposentadoria por tempo de contribuição. 

- Processo n.2 2018.04.00052P1 interessada Sr.ª Magnólia Campanha dos 
Santos, relativo a aposentadoria por tempo de contribuição. 

End.. Avenida Brasil -- 1900- centro- Paranatinga • Ml'<-Fcne: 663573~1329 1 
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ESTADO DE :MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 
cont1•oladori~.1.@gm;dl.com 

Após análise, ficou demonstrado regularidade quanto a concessão dos 
referidos benefícios. 

5 - TRANSPARÊNCIA 

A Constituição Federal em seu art. 59, XXXIII dispõe que todos tem 
direito a receber dos órgãos públicos informações de seu interesse particu­ 
lar, ou de interesse coletivo. 

Em 18 de novembro de 2011 a Lei nº 12.527, conhecida como Lei de 
Acesso à Informação regulamentou a Constituição Federal, no município de 
Paranatínga a regulamentação do art. 5 da Constituição Federal aconteceu 
através da Lei Municipal nº 1.002/2013. 

O Tribunal de Contas de Mato Grosso através da Resolução Normativa 
nº 023/2017-TP, aprovou Anexo Único, determinando prazo para a devida 
implantação dos critérios estabelecidos no referido anexo. 

Após consulta junto ao Portal da Transparência do Fundo Municipal 
de Previdência Social Paranatinga-PREV, especificamente campo das recei­ 
tas e despesas, verificou-se que não disponibiliza as informações necessá­ 
rias, devendo, portanto, promover a devida atualização observando os pre­ 
ceitos da RN 23/2017 -TP do TCE/MT. 

5 - DAS RECOMENDAÇÕES DA UMCI 

a) Os recursos do Fundo Previdenciário devem ser aplicados conforme as 
disposições contidas na Resolução n.º 3.299 /2010, tendo presentes as con­ 
dições de segurança, rentabilidade, solvência, liquidez e transparência. 

b) Atentar para as vedações ao Regime Próprio de Previdência Social, con­ 
tidas no artigo 23 da resolução n.º 3.299/2010, 

c) Efetivo controle patrimonial dos bens do Fundo (PPREV), como o objeti­ 
vo de transparência e cumprimento da Lei Complementar 131/2009. 

d) Manter o controle dos gastos e despesas administrativas com o objetivo 
do controle dos 2% (dois por cento) legal; 

e) Diárias de Viagem: prestações de contas das diárias de viagens de acordo 
com Instrução Normativa e Lei Autorizatíva. 

End., Avenida Brasil - 1900 - centro - Paranatinga ~ MT - Fone: 66.3 
www.paranatinga.mt.gov.br 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 

f) Acompanhar o bom cumprimento dos repasses financeiro tanto do pa­ 
tronal como do segurado do ParanatíngaPREV, em obediência ao Artigo 4 7, 
II da Lei Municipal n2 181 de 2006. Informando de imediato a Unidade de 
Controle Interno do Município de Paranatínga-MT, sempre que ocorrer ir­ 
regularidades ou descumprimento desses repasses quanto aos prazos esta- 
belecidos. ; 

g) Promover a atualização do Portal da Transparência observando os pre­ 
ceitos da RN 23/2017 -TP do TCE/MT. 

6 - CONCLUSÃO 

Com relação ao Fundo Municipal de Previdência Social de Paranatínga 
pode-se observar que o mesmo respeitou os limites e percentuais das des­ 
pesas de acordo com a Lei de Responsabilidade Fiscal e a Constituição Fe­ 
deral e demais legislações vigentes, demonstrando regularidade na gestão 
orçamentária e financeira. 

Em nossa opinião, diante da atuação da Unidade Municipal de Contro­ 
le Interno levados a efeito pelo sistema de controle interno (PPREV), a exe­ 
cução orçamentária e contábil, no que diz respeito às contas de gestão do 
Fundo Municipal de Previdência Social de Paranatinga, no exercício econô­ 
mico e financeiro de 2018, representam, adequadamente, em seus valores 
relevantes, a posição em 31 de dezembro de 2018, de acordo com os de­ 
monstrativos orçamentários e demais documentos contábeis levantados. 

Ante o exposto, somos de parecer FAVORÁVEL as respectivas contas 
de Gestão do RPPS município de Paranatinga, relativo ao exercício de 2018. 

É o relatório e parecer, 

Paranatinga - MT, 11 de fevereiro de 2019 

End., Avenida Brasil- 1900- centro- Paranatínga - MT-Fone: 66.3573-1329 
www .paranatinga.mt.gnv.br 



PARECER DO GESTOR SOBRE CONTAS ANUAIS E 

PARECER DO CONTROLE INTERNO 

Na qualidade de Responsável pela PARANATINGA-PREV, eu Márcia Pereira de Lima 

no uso das atribuições legais conferidas pela Lei Municipal nº 162/2005, apresento-lhes 

pronunciamento sobre as contas anuais de 2018 e sobre o parecer técnico do controle interno. 

Com o acompanhamento mensal dos recebimentos das contribuições, das compras e 
1~ pagamentos efetuados aos fornecedores e folha de benefícios, do cálculo atuarial e das aplicações 

financeiras, faço a seguinte análise: 

1 - O Balanço Orçamentário - Anexo 12, Balanço Financeiro - Anexo 13, Balanço Patrimonial - 

Anexo 14 e Demonstrativo das Variações patrimoniais - Anexo 15, foram elaborados em 
conformidade com a Lei nº 4.320/64. 

2 - As cargas mensais do Sistema APLIC, foram enviadas ao Tribunal de Contas do Estado de 
Mato Grosso dentro do prazo legal. 

3 - As receitas arrecadadas da PARANATINGA-PREV no exercício de 2018 superaram as 

despesas realizadas, apresentando um superávit financeiro de R$ 2.179 .266,60 

RECEITA ARRECADADA R$ 4.529.678,22 
DESPESA REALIZADA R$ 2.350.411,62 
SUPERAVIT FINANCEIRO R$ 2.179.266,60 

4 - Em relação à receita prevista e a receita arrecadada apresentaram um déficit de arrecadação de 

R$ 2.170.321, 78, equivalente a 32,40%. Essa diferença se deu devido aos rendimentos de 

aplicação não fazerem mais parte da receita orçamentária, e sim só das vpa. 

Diante desse resultado satisfatório, não mediremos esforços para que a cada exercício possamos 

obter resultados ainda melhores. 

Fls.__/ji_. .» .' ---- 



RECEITA PREVISTA R$ 6. 700.000,00 
RECEITA ARRECADADA R$ 4.529.678,22 
EXCESSO DE ARRECADAÇÃO R$ 2.170.321,78 

5 - As aplicações financeiras apresentaram em 28.12.2018 saldo de R$ 28.845.438,88, aplicados 

no mercado financeiro em Fundos de Investimentos específicos para o RPPS. 

6 - As Despesas Administrativas da PPREV no exercício de 2018 foram inferiores ao limite 
permitido de 2%. 

Segue baixo o quadro demonstrativo do resultado: 

Valor Permitido R$ 488.402,63 2,00% 
Valor Gasto no exercício R$ 396.323,35 1,62% 

Esse resultado demonstra eficiente controle nos gastos da PARANATINGA-PREV. 

O Controle Interno do município de Paranatinga - MT apresenta o Relatório de gestão da 

PARANATINGA-PREV, demonstrando com detalhes e informações técnicas que no exercício de 

2018 realizamos excelente trabalho junto a este Instituto de Previdência. 

É o que temos a relatar. 

Paranatinga - MT, 28 de dezembro de 2018. 

M, 98PÁ!\))lyqd. Lº 
areia ereira e una 

Diretora Executiva 

Fls.f]· 
Rub._t:_ 
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(.10;: .•·•·•• PARANATINGAPREV 

EDITAL PPREV N.º001/2019 

O PARANATINGA-PREV - Fundo Municipal de Previdência Social dos Servidores 
Públicos Municipais de Paranatinga, Estado de Mato Grosso, representado pela Diretora 
Executiva, Sra. Mareia Pereira de Lima, abaixo~ssinado, vem através do presente e nos 
termos da legislação vigente, dar publicidade de que as contas anuais do regime próprio 
de previdência social, exercício de 2018, encontram-se à disposição de qualquer 
munícipe/segurado, na sede do Paranatinga-Prev, cito Av. Brasil, t .929, Centro, Sala Nº 
02, no horário de expediente normal, das 07 às 11 e 13 às 17, de segunda a sexta-feira. 

Paranatinga-Mf', 14 de Fevereiro de 201.9. 

1IJ . 
~11W.hc 

MÁRCIA PERflRA DE LIMA 
Diretora Executiva do Paranatinga-Prev 

Portaria 216/2017 

Márcia Pereira de. Lima 
Oiretora ExeCii!Ml oo Pàranatog.a • Prev 

PonatiaZ'.612017 

r-·----. FIBti 
Rub. · 



15 de Fevereiro de 2019 • Jornal Oficial Elettõnico dos Municípios do Estado de Mato Grosso • ANO XIV I W 

PARANA TINGAPREV 
EDITAL PPREV N.0 00112019 

EDITAL PPREV N,0 00112019 

O PARANATINGA-PREV • Fundo Municipal de Previdência Social dos 
Servidores Públicos Municipais de Paranatinga, Estado de Mato Grosso, 
representado pela Diretora Executiva, Sra. Márcia Pereira de Lima, abaixo 
assinado., vem através do presente e nos termos da legislação vigente. dar 
publicidade de que as contas anuais do regime próprió de previdência so­ 
cial, exercicío de 2018, encontram,se à disposição de qualquer munícipe/ 
segura®; na sede do Paranatinga-Prev. citoAv, Brasil, 1.929, Centro, Sa­ 
la N"ó2. no horário·deexpediente normal, das 07às 11 e 13 às 17. de 
segunda a sexta-feita, 

Paranatinga-MT, 14 de Fevereiro de 2019.MARCIA PEREJRA OE LIMA 
MÁRCIA PEREIRA DE LIMA 

Diretora Executiva d9 Paranatinga-Prev 
Portaria 216/2017 

0512019, Departamento de Licitações e Contratos, em 14 de fevereiro de 
2019, 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA PRETA 

LICITAÇÃO 
TERMO ADITIVO DE PRAZONALOR Nº 01 AO CONTRATO N" 78/2018 

Aditivo n" 01 ao Contrato 78/2018 - Contratante Preféíturll MtmicipaJ de 
Paranatinga; Contratado: BRASILCARD ADMINISTRADORA DE CAR­ 
TÕES LTDA, CNPJ 03.817,702/0001-50. Objeto: o Registro de Preços pa­ 
ra Futyra e EvéntualContratação de Empresa Especializada em Serviço& 
de Intermediação, Implantação, Operação e Gerenciamento da frota de 
Wlculos através de Internet com a utiHzação de Cartões M!3gnétioos in­ 
dividuais. por meíOde rede de estabelecimentos Credenciados na Cidade 
de Paranatinga e Estado de Mate Gros$O, para fornecimento de peças 
e acessórios originais e/ou genuínos e/ou similares dos fabricantes, Ma­ 
nutenção Preventiva, Corretiva e transporte suspenso por guincho, 
atendendo à solfcitação da Secretaria Municipal de Administração e de· 
mais Secretarias de Paranatínga - MT. Conforme especificações contidas 
no anexo Ido respectivo edital. Prazo: 15/02/2019 A 15/06/2019; Valor 
Adttivado: R$: R$ 480.639,00, Departamento de Licitações e Contratos, 
em 14 de fevereiro de 2019, 

PORTARIA Nº 070/2019 • REVOGA PORTARIA 610/2018 

PORTARIA N° .07012019, 

DE 12 DE FEVEREIRO DE 2.019. 
li; 

Ois.põe sobre REVôGAÇÃO de Portaria 610/2018, e dá outras provid~ncí­ 
as; 

JLÍftENAL PEREfRA BRITO, PREffEITO DO MUNICÍPIO DE PEDRA 
PRETA, Estado de Mato Grosso, no uso de suas atribuições legais. 

CONSIDERANDO o recebimento do oficio 003/2019-SEMMA TUR, da Se· 
cretaria de Meio Ambiente e Turismo. 

RESOLVE: 

ART. 1°. Revogar de 1nteiroTeor a Portaria de n" 610/2018. de 12 de de­ 
zembro de 2018, que Designava a servidora Pública para exercer a função 
de Coordenadora Municipal de Defesa Civil - COMDEC . 

ART.2°. Esta portaria entrará em vigor na data de sua publicação, 

Publique-se. Registre-se. Cumpra-se. 

GABINETE 00 PRE.FEITO MUNICIPAL DE PEDRA PRETA - MATO 
GROSSO. 

AOS DOZE DIAS DO MêS DE FEVEREIRO DO ANO DE 2.019. 
JUVENAL PEREIRA BRfTO 

Prefeito 

Registrada nesta Secretaria e 

Publicada no Diário Oficial AMM 

I 

LICITAÇÃO 
EXTRATO DO CONTRATO 05/2019 

Contrato n•. 0512019 - Contratante: Prefeitura Municipal de. Paranatinga; 
Contratada L.R DA SILVA BERNARDI • ME, CNPJ: 12.015.532/0001-81. 
Objeto: a Contratação de Empresa Especializada na Prestação de Servi­ 
ços de Processamento, Preenchimento e Transmissão das informa­ 
ções relativas ao Sistema SIOPS 2018. atendendo as Necessidades da 
Secretaria Municipal de Saúde de Paranatinga-MT, com fulcro no Artigo 
24, inciso li da Lei 8.666/93 alterada. pele DECRETO Nº 9.41212018, sendô 
que o mesmo se encontra dentro dos limites previstos no artigo z>. inciso 
11, da Lei Municipal n" 145012017. Valor: R$ 12.000,ôO (Doze mil reais). 
Vigênda:12/0212019 A 10/05/2019. Departamento de Licitações e Contra­ 
tos. em 14 de fevereiro de 2019, 

LICITAÇÃO 
EXTRATO 00 CONTRATO 03/2019 

Contrato nº, 03/2019 - Contratante: Prefeitura Municipal de Paranatinga: 
Contratada JANIO RIBEIRO DA SILVA - ME, CNPJ: 25.163.273/ 
0001-88,0bjeto a Contratação de Empresa Especializada em Prestação 
de Serviços de Clínica para tratamento de Dependência Química em 
Re91m, de contenção (Internação Compulsória/ lntímaç!io Judicial) 
para menor de idade do sexo Masculino, a pedido da Secretaria Munici­ 
pal de Assistêncla Social de Paranatinga-MT, cem fulcro no artigo z>, fn6, 
solida Lei Municipal nº 1450i201K Valor: RS 4.493.'!0(Quatto míLquatro. 
centos e noventa e três reais e dez centavos}. Vígência:06/0212019 A oor 

PORTARIA Nº 075/2019 • FÉRIAS REGULAMENTARES· ROSIMEIRE 
PEREIRA DA CRUZ 

PORTARIA N" 01512019. 

DE 14 OE FEVEREIRO DE 2019. 

Concede FÉRIAS REGULAMENTARES a Servidora Municipal e dá outras 
providências. 

JUVENAL PEREIRA BRITO, Prefeito Municipal. no uso de suas atribui­ 
ções legais. 

CONSIDERANDO que o Servidor Público munldpal, faz jus ao pericdo de 
aquisição de 01/02/2017 a 01/02/2018. 

RESOLVE: 

ART. 1°. Concede Férias a Servidora Pública Municipal, ROSIMElRE PE· 
REIRA DA CRUZ, auxilíar de enfermagem, lotado na Secretaria Municipal 
de Saúde, a partir de 01/03/2019 à 30/03/2019. 

ART. 2°. A presente Portaria entrará em vigor na data de sua 
publicação.Revcqam-sa as disposições em contrário. 

Publique-se. Registre-se. Cumpra-se. 

GABINETE 00 PREFEITO MUNICIPAL DE PEDRA PRETA - MATO 
GROSSO. 

AOS QUATORZE DIAS DO MÊS OE FEVEREIRO DO ANO DE 2019, 
JUVENAL PEREIRA BRITO 

Prefeito 

Registrada nesta Secretaria e 

Publicada no Díárío Oficial. 

r------ 
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ESTADO DO MATO GROSSO 
Data: 04/02/2019 12:01 ~ FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 

G PARANATINGA PREV 
Página: 1 de 2 ~ Demonstração das Variações Patrimoniais 'P9 

Exercício: 2018 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUANJITAl;!VAS 

Exercício Exercício 
Atual Anterior 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 
8.459.150,63 16.405.609,27 

CONTRIBUIÇÕES 
4.546.459,68 4.173.657,52 CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 
4.546.459,68 4.173.657,52 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS RNANCEIRAS 
2.490.848,56 2.565.621,56 

REMUNERAÇÃO DE DEPÓSITOS BANCÁRIOS E APLICAÇÕES FINANCEIRAS 
2.490.848,56 2.565.621,56 TRANSFERÊNCIAS RECEBIDAS 

0,00 736.000,00 TRANSFERÊNCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS 
0,00 736.000,00 

OUTRAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 
1.421.842,39 8.930.330, 19 REVERSÃO DE PROVISÕES E AJUSTES DE PERDAS 
1.421.842,39 8.930.330, 19 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 
10.095.588, 16 10.733.158, 15 

PESSOAL E ENCARGOS 
134.152,30 120.685,61 ~·(JNERAÇÃO A PESSOAL 
128.947,65 115.446,01 E"1.,ARGOS PATRONAIS 
5.204,65 5.239,60 

BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS E ASSISTENCIAIS 
1. 936. 560, 65 1.378.562,63 APOSENTADORIAS E REFORMAS 
640. 738,47 577.333, 73 'PENSÕES 
320.542,08 285. 759, 13 

OUTROS BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS EASSSTEI\Cl'\S 
975.280, 10 515.469, 77 

USO DE BENS, SERVIÇOS E CONSUMO DE CAPITAL FIXO 
236.065,68 211.576, 86 USO DE MATERIAL DE CONSUMO 
2.916,58 3.244,40 SERVIÇOS 

231.583,35 206.803,85 DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E EXAUSTÃO 
1.565,75 1.528,61 TRANSFERÊNCIAS CONCEDIDAS 

0,00 736.000,00 TRANSFERÊNCIAS INTRA GOVERNAMENTAIS 
0,00 736.000,00 

DESVALORIZAÇÃO E PERDAS DE ATIVOS 
352.202,50 0,00 

REDUÇÃO A VALOR RECUPERÁVEL E AJUSTE PARA PEFOAS 
352.202,50 0,00 TRIBI/TÁRIAS 
45.113,74 64.007,02 CONTRIBUIÇÕES 
45.113,74 64.007,02 o~s VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINI/TIVAS 

7.391.493,29 8.222.326,03 
' JE CONSTITUIÇÃO DE PROVISÕES 

7.391.493,29 8.164.859,43 
DIVERSAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 

0,00 57.466,60 Resultado Patrimonial do Período 
-1.636.437,53 5.672.451, 12 

PARANATINGA, 31 de dezembro de 2018 

MÃRCIAPEREJRA. DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 

Fls.jt} ,RubJ;I 
-l 



ESTADO DO MATO GROSSO 
FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 
PARANATINGA PREV 

Data: 04/02/2019 12:01 

Demonstração das Variações Patrimoniais 
Exercício: 2018 

Página: 2 de 2 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUALITATIVAS 
(decorrentes da execução orçamentária) 

Êxercício 
Atual 

Exercício 
Anterior 

Incorporação de ativo 

Desincorporação de passivo 

Incorporação de passivo 

Desincorporação de ativo 

85,00 

0,00 

0,00 

0,00 

6,531,00 

0,00 

0,00 

0,00 

PARANATINGA, 31 de dezembro de 2018 

MARCIA PEREIRA DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 
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NOTAS EXllllCATIVAS..DAS !)JJMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO 
EXERCÍCIO DE 2018 

O Fundo Municipal de Previdência Social dos Servidores de Paranatinga - 

PARANATINGA-PREV, instituído com fundamento na Lei nº 23, de Dezembro de 1997, 

registrada no C.N.P.J sob nº. 04.971.947/0001-09, é uma autarquia vinculada a Prefeitura 

Municipal de Paranatinga, dotada de personalidade jurídica, com patrimônio próprio, 

autonomia administrativa e financeira, que tem por objetivo a gestão previdenciária dos 
servidores públicos municipais de Paranatinga. 

A administração declara que as Demonstrações Contábeis da Previdência Social dos 

Servidores de Paranatinga - PARANATINGA-PREV do período compreendido entre 01 de 

janeiro de 2018 e 31 de dezembro de 2018, apresentam adequadamente a posição patrimonial 

e financeira, o desempenho e os fluxos de caixa da entidade, com observância aos Princípios 

de Contabilidade e foram elaboradas em conformidade com Lei 4.320/1964 e suas alterações. 

O Balanço Orçamentário dos RPPS demonstra a contribuição patronal para o regime 

próprio, a despesa e receita relativa à compensação previdenciária, a receita de contribuições 

patronais e dos servidores ativos, inativos e pensionistas ( orçamentárias e intra­ 

orçamentárias ), a contribuição para amortização do déficit atuarial e a decorrente do regime de 

parcelamento de débitos, a remuneração dos investimentos dos regimes próprios de 

previdência social e os repasses previdenciários recebidos pelos regimes próprios de 

previdência social assim como o montante da previsão de receitas e movimentações 

financeiras superar o montante das despesas fixadas para o exercício, resultando, assim, na 

acumulação de recursos que têm por objetivo honrar os futuro/\ compromissos do RPPS para 
com seus segurados. ~ 

Keury Valeriano Rodrigues 
Contador j :2 =::, 1 CRC-Mr 017620/Q.4 Fls.~ 

Rub,k_.j 



O P ARANATINGA-PREV recebeu o crédito orçamentário para as despesas após a 

aprovação da Lei Orçamentária Anual - LOA Nº 1.524/2017, no valor de R$ 6.700.000,00 
para as seguintes ações: 

1.167 - EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 11.000,00 

9.001 - RESERVA LEGAL 

2.097 - MANUTENÇÃO E ENCARGOS COM O PPREV 
3.872.000,00 

2.098 - COMPENSAÇÃO AO RGPS 
2.807.000,00 

* VALORES EM R$ 10.000,00 

Para as receitas, o PARANATINGA-PREV estimou uma arrecadação em R$ 
6.700.000,00, sendo dividido da seguinte forma: 

RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES 
RECEITA PATRIMONIAL 

1.773.237,30 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
3.054.362,03 

RECEITAS INTRAORÇAMENT ÁRIAS 
200,00 

* VALORES EM R$ 1.872.200,67 

Quociente de Execução da Receita (QER): 

Receita Prevista 6.700.000,00 
Receita Arrecadada 4.529.678,22 
QER 

0,67 * VALORES EM R$ 

Esse resultado indica que a receita arrecadada é menor do que a prevista - déficit de 

arrecadação. No caso, para cada real previsto foram arrecadados, aproximadamente, R$ 0,67. 

Esse déficit orçamentário da receita se deu por causa da mudança na forma de contabilizar os 

rendimentos de aplicações financeiras. Em 2018 passaram a ser contabilizado direto na VP A e 
não na receita orçamentária como em anos anteriores. 

Quociente de Execução da Despesa (QED): 

* VALORES EM R$ 

Despesa Fixada 
6.700.000,00 

Despesa Executada 
2.350.411,62 

QED 
0,35 

l{eury Valeriano Rodrigue 
Contador 

CRC-MT OI 7620/Q.4 
~ \Ru~\ 



Esse resultado indica que a despesa realizada é menor do que a autorizada - economia 

orçamentária. No caso, para cada real de despesa fixada, executou-se R$ 0,35. 

Quociente do Resultado da Execução Orçamentária (QREO) 

Receita Arrecadada 4.529.678,22 
Despesa Empenhada 2.350.411,62 
QREO 

1,92 

Esse resultado indica que a receita arrecadada é maior do que a despesa realizada - Superávit 

orçamentário de execução. No caso, para cada um real de despesa consolidada empenhada, 

arrecadou-se, aproximadamente, R$ 1,92. 

Quociente de Inscrição de Restos a Pagar (QIRP) 

Despesa Executada 2.350.411,62 
Incrição de restos a pagar 4.811,23 
QIRP 

0,002 

Esse resultado indica que para cada R$ 1,00 de despesa empenhada, R$ 0,002 foram inscritos 
em restos a pagar. 

A estrutura do Balanço Financeiro é definida no anexo 13 da Lei 4.320/64 onde a 

receita orçamentária é desdobrada segundo categoria econômica e a despesa orçamentária 

segundo as funções. Para os RPPS conforme a Portaria MPS 509/2013, os procedimentos 

contábeis aplicados devem observar o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público - 

MCASP, adotando contas a estes aplicáveis. 

Quociente do Resultado de Saldos Financeiros (QRSF) 

Saldo Financeiro do Ano anterior 26.590.604,49 
Saldo Financeiro do Exercício Seguinte 31.801.041,96 
QRSF 1,19 

Keury Va'têriano Rodrigues 
Contador 

CRC-MT 017620/0·4 
Fls.~ 

Rub.L 



Esse resultado indica que o saldo que passa para o próximo exercício constituí-se em um saldo 

financeiro positivo, ou seja, os recebimentos do exercício foram maiores do que os 
pagamentos. 

As demonstrações Patrimoniais foram elaboradas e apresentadas em conformidade 

com os dispositivos constantes da Lei 4.320/64 e Portaria 509/2013. 

Quociente da Situação Financeira (QSF) 

Total Ativo Financeiro 28.851.153,05 
Total Passivo Financeiro 34.284,39 
QSF 

841,52 

De acordo com as informações, esse resultado indica que houve superávit financeiro, 

permitindo que essa fonte de recurso seja utilizada, dentro dos limites previstos no art. 43 da 
Lei 4.320/64, para abertura de créditos adicionais no exercício seguinte. 

Quociente do Resultado das Variações Patrimoniais (QRVP) 

Variação Patrimonial Aumentativa 8.459.150,63 
Variação Patrimonial Diminutiva 10.095.588,16 
QRVP 

0,83 

De acordo com as informações, esse resultado indica que para cada R$ 1,00 de despesa, 
possui R$ 0,83 de receita. 

Conferência do Saldo Patrimonial: 

Patrimônio Liquido - 2017 5.569.142,24 
Resultado das Variações Patrimoniais 2018 1.636.437,53 
(=) Total do Patrimônio Liquido - 2018 3.932. 704, 71 

Keury Va~ano Rodrigues 
Contador 

CRC-MT 017620/0-4 



CONCLUSÃO 

A importância de se proceder à análise de balanços consiste em observar as 

características legais, técnicas e normativas e, contudo levar em consideração a estrutura e 

composição dos demonstrativos em questão. O entendimento desses fatores é de suma 

importância para a tomada de decisões gerenciais do administrador público, na continuidade 

dos serviços, auxilia a tomar medidas corretivas nos atos administrativos bem como evidencia 

a transparência dos atos administrativos para a sociedade quanto à aplicação dos recursos. 

Paranatinga - MT, 31 de dezembro de 2018. 

\) -~~0..W' 
'RIANO RODRIGUES 

Fls.~1 
Rub.ii_j 
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Anexo 01 - Demonstrativo da Receita e Despesa segundo as Categorias Econômicas 
Exercício: 2018 

Página: 1 de 1 

RECEITAS 
DESPESAS 

Descrição Valor Descrição Valor Receitas Correntes 
2.117.114,48 DESPESAS CORRENTES 2.350.326,62 Contribuições 
2.115.344,91 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 2.070. 712,95 Receita Patrimonial 

1. 769,57 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 279.613,67 Receitas Correntes lntraorçamentárias 2.394.260,27 
Contribuições 

2.394.260,27 

SUPERÁVIT CORRENTE 2.161.048, 13 SUBTOTAL (1) 
4.511.374,75 SUBTOTAL (li) 

4.511.374, 75 Receitas de Capital 
0,00 DESPESAS DE CAPITAL 

85,00 
INVESTIMENTOS 

85,00 

DÉFICIT CAPITAL 
85,00 

Sl,,...,...<o\TAL (Ili) 
85,00 SUBTOTAL (N) 

85,00 e- 

TOTAL (1 + Ili) 
4.511.459, 75 TOTAL (li + IV) 

4.511.459,75 

RESUMO 
Receitas Correntes 

4.511.374, 75 DESPESAS CORRENTES 2.350.326,62 Receitas de Capital 
0,00 DESPESAS DE CAPITAL 

85,00 DÉFICIT CORRENTE 
0,00 SUPERÁVIT CORRENTE 2.161.048, 13 DÉFICIT CAPITAL 

85,00 SUPERÁVIT CAPITAL 
0,00 

Total 
4.511.459, 75 Total 

4.511.459, 75 

PARANATINGA, 31 de dezembro de 2018 

MARCIA PEREIRA DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 
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Anexo 02 - Natureza da Despesa segundo as Categorias Econômicas 
Exercício: 2018 

Página: 1 de 1 

Instituição: FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 

Órgão: 000012 - FUNDO MUN. DE PREV. SOCIAL SERV. PARANATINGAPPREV 
Unidade: 000001 - FUNDO MUN. DE PREV. SOCIAL SERV. PARANATINGA PPFE 

Código Especificação da Despesa 
Desdobramento Elemento Categoria Econômica 

3.0.00. 00.00.00.00 DESPESAS CORRENTES 

2.350.326,62 
3.1.00.00.00.00.00 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 

2.070. 712,95 
3.1.90.00.00.00.00 APUGIÇÕES CHETAS 

2.065.508,30 
3.1.90.01.00.00.00 

APa:; ENTAOORIAS, RESERVA REMUNERADA E REFORMAS 
644.882,81 3.1.90.03.00.00.00 PENSÕES 
320.080,45 3.1.90.05.00.00.00 

OUTROS BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS DO SERVIDOR OU D 
975.280, 10 3.1.90.11.00.00.00 

VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS - PESSOAL CIVIL 
125.264,94 3.1.91.00.00.00.00 

APUGIÇDES CIFETAS? OPERAÇÕES INTRA-ORÇAMENTÁRIAS 

5.204,65 
3.1.91.13.00.00.00 CONTRIBUIÇÕES PATRONAIS 

5.204,65 3.3.00.00.00.00.00 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

279.613,67 
3.3.90.00.00.00.00 APUGIÇÕES CIFETAS 

279.613,67 
,.,..~0.30.00.00.00 

MATERIAL DE CONSUMO 
2.916,58 u '0.39.00.00.00 

OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA 
231.583,35 3.3.90.47.00.00.00 

OBRIGAÇÕES TRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS 
45.113,74 4.0.00. 00.00.00.00 DESPESAS DE CAPITAL 

85,00 
4.4.00. 00. ºº· 00. ºº INVESTIMENTOS 

85,00 
4.4. 90. ºº· 00. 00. 00 APUGIÇÕES CIFETAS 

85,00 
4.4. 90. 52. 00.00.00 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 
85,00 Total da Unidade 

2.350.411,62 [ Total do Órgão Total do Órgão 

Total da Instituição 2.350.411,62 

Total Geral 2.350.411,62 

PARANATINGA, 31 de dezembro de 2018 2.350.411,62 

MARCIA PEREIF\ll. DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 
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Página: 1 de 1 

Anexo 02 - Receita segundo as Categorias Econômicas 
Exercício: 2018 

Código Especificação da Receita 
Desdobramento Fonte Categoria Econômica 

1.o.o.o.oo.o.o.oo.00.00 Receitas Correntes 
2.117.114,48 1.2.0.0.00.o.o.oo.oo. oo Contribuições 

2.115.344,91 1.2.1.0.00.0.0.00.00. 00 Contribuições Sociais 
2.115.344,91 1.2.1.0.04.0.0.00.00.00 Contribuição para o Regime Próprio de Previdência 2.115.344,91 

1.2.1.0.04.2.0.00.00.00 Contribuição do Servidor Ativo Cv ü p ara o RPPS 2.115.344,91 
1.2.1.0.04.2.1.00.00.00 Contribuição do Servidor Ativo Crv il para o RPPS - 2.115.344,91 
1.2.1.0.04.2.1.01 .00.00 CONTRIB. DO SERVIDOR ATIVO CIVIL PARA O RPPS - EXE 1.954.194,40 
1.2.1.0.04.2.1.02.00.00 CONTRIB. DO SERVIDOR ATIVO CIVIL PARA O RPPS - LEG 50.306,65 
1.2.1.0.04.2.1.03.00.00 CONTRIB DE SERVIDOR ATIVO PARA O RPPS - PPREV 4.695,59 
1.2.1.0.04.2.1.04.00.00 CONTR. SERV. ATIVO. - BENEFICIO TEMPORARIO 106.148,27 
1.3.0.0.00.0.0.00.00.00 Receita Patrimonial 

1. 769,57 1.3.2.0.00.0.0.00.00.00 Valores Mobiliários 
1.769,57 1.3.2.1.00.0.0.00.00.00 Juros e Correções Monetárias 1. 769,57 

1.3.2.1.00.4.0.00.00.00 Remuneração dos Recursos do Regime Próprio de Prev 1. 769,57 
~.1.00.4.1.00.00.00 Remuneração dos Recursos do Regime Próprio de Prev 1. 769,57 

.o. 00.0.0.00.00.00 Receitas Correntes lntraorçamentárias 
2.394.260,27 7.L0.0.00.0.0.00.00. 00 Contribuições 

2.394.260,27 7.2.1.0.00.0.0.00.00.00 Contribuições Sociais 
2.394.260,27 

7.2.1.0.04.0.0.00.00.00 Contribuição para o Regime Próprio de Previdência 2.052.461,88 
7.2.1.0.04.1.0.00.00.00 Contribuição Patronal de Servidor Atw o Civi para 2.052.461,88 
7.2.1.0.04.1.1.00.00.00 Contribuição Patronal de Servidor Atw o Civl para 2.052.455,54 
7.2.1.0.04.1.1.01 .00.00 CONTRIB. PAT. DE SERVIDOR ATIVO 0\/JL P/ RPPS-EXEC 1.988.172,47 
7.2.1.0.04.1.1.02.00.00 CONTRIB. PAT. DE SERVIDORATIVO 0\/JLP/ RPPS-EXEC 49.676,81 
7.2.1.0.04.1.1.03.00.00 CREDITO SALÁRIO Fi'\MILIA - EXECUTIVO 7.006,63 
7.2.1.0.04.1.1.04.00.00 CONTRIB PATRONAL SERVIDOR ATIVO - PPREV 4.447,24 
7.2.1.0.04.1.1.05.00.00 CREDITO SALÁRIO MATERNIDADE - PREFEITURA 3.152,39 
7.2.1.0.04.1.2.00.00.00 Contribuição Patronal de Servidor Atw o Civl para 6,34 
7.2.1.8.00.0.0.00.00.00 Contribuições Sociais específicas de Estados, DF, 341.798,39 
7.2.1.8.01 .0.0.00.00.00 Contribuições para o Regime Próprio de Previdência 341. 798,39 
7.2.1.8.01 .1.0.00.00.00 Contribuição Previdenciária para Amortizaçã:i do Dé 341. 798,39 
7.2.1.8.01 .1.1.00.00.00 Contribuição Previdenciária para Amortizaçã'.l do Dé 341. 798,39 

7.2.1.8.01 .1.1.00.00.00 CONTR. PREVIDENC P/ AMORTIZ DO DÉFICIT ATU - EXE 341.798,39 
7.2.1.8.01 .1.1.01 .00.00 CONTRIB. PREVID. PARA AMORTIZAÇÃO DO DEFICIT - EXE 333.371,96 
7.2.1.8.01 .1.1.02.00.00 CONTRIB. PREVID. PARA AMORTIZAÇÃO DO DEFICIT - LEG 7.669,02 
7.2.1.8.01 .1.1.03.00.00 CONTRIB PREVID P/ AMORT DEF ATUARIAL - PPREV 757,41 

[~LGERAL 
4.511.374,75] 

PARANATINGA, 31 de dezembro de 2018 

MARCIA PEREIRA DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 

~~J 
t~ub . ../i_ 
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Anexo 02 - Resumo Geral da Despesa 
Exercício: 2018 

Página: 1 de 1 

Código Especificação da Despesa 
Desdobramento Elemento Categoria Econômica 3.0.00.00.00.00.00 DESPESAS CORRENTES 

2.350.326.62 3.1.00.00.00.00.00 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 
2.070. 712,95 3.1.90.00.00.00.00 APUCAÇÕES DRETAS 
2.065.508,30 3.1.90.01 .00.00.00 

APOS EIIITADORIAS, RESERVA REMUNERADA E REFORMAS 
644.882,81 3.1.90.03.00.00.00 PENSÕES 
320.080,45 3.1.90.05.00.00.00 

OUTROS BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS DO SERVIDOR OU D 
975.280, 10 3.1.90.11.00.00.00 

VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS - PESSOAL CIVIL 
125.264,94 3.1.91.00.00.00.00 

APUCAÇÕES D RETAS ? OPERAÇÕES INTRA-ORÇAMENTÁRIAS 
5.204,65 3.1.91.13.00.00.00 CONTRIBUIÇÕES PATRONAIS 

5.204,65 3.3.00.00.00.00.00 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 
279.613,67 3.3.90.00.00.00.00 APUCAÇÕES DRETAS 
279.613,67 3.3.90.30.00.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 

2.916,58 3.3. 90. 39.00.00. ºº OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA 
231.583,35 3.3. 90.4 7. 00.00.00 OBRIGAÇÕES TRIBUTARIAS E CONTRIBLJTIVAS 
45.113,74 ~00.00.00.00.00 DESPESAS DE CAPITAL 

85,00 10.00.00.00.00 INVESTIMENTOS 

85,00 4.4. 90.00 .00. 00. ºº APUCAÇÕES DRETAS 
85,00 4.4.90.52.00.00.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

85,00 

[ TOTAL GERAL 

PARANATINGA, 31 de dezembro de 2018 
2.350.411,621 

MARCIA PEREIRA DE LIMA 
DIRETORA EXECLJTIVA 
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Anexo 06 - Programa de Trabalho por Órgão e Unidade Orçamentária 
Exercício: 2018 

Página: 1 de 1 

Instituição: FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 

Órgão: 000012 - FUNDO MUN. DE PREV. SOCIAL SERV. PARANATINGA PPREV 

Unidade: 000001 - FUNDO MUN. DE PREV. SOCIAL SERV. PARANATINGA PPRE 

Função: 09 - PREVIDÊNCIA SOCIAL 

SubFunção: 272 - PREVIDÊNCIA DO REGIME ESTATUTÁRIO 
Programa: 0018 - GESTÃO DO RPPS 

1.167 - AQUIS. DE EQUIP. E MAT. PERMANENTE - PPREV 
2.097 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA PPREV 

Operações Especiais 

Total da Unidade 
0,00 

Total do Órgão 
0,00 

Total da Instituição 
0,00 

PAHANATINGA, 31 de dezembro de 2018 

Projetos Atividades Total 

85,00 2.350.326,62 2.350.411,62 
85,00 2.350.326,62 2.350.411,62 
85,00 2.350.326,62 2.350.411,62 
85,00 85,00 

2.350.326,62 2.350.326,62 

85,00 2.350.326,62 2.350.411,62 

85,00 2.350.326,62 2.350.411,62 

85,00 2.350.326,62 2.350.411,62 

85,00 2.350.326,62 2.350.411,62 
:~Geral 0,00 ~ 

Jr· ) h LV-1.Qi 
MARCIA PEREIPA DE LIMA 

DIRETORA EXECUTIVA 
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Anexo 07 - Demonstrativo das Funções, Sub/unções e Programas por Projeto e Atividade 
Exercício: 2018 

Página: 1 de 1 

Instituição: FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 

Especificação 
Operações Especiais 

Função: 09 - PREVIDÊNCIA OOCIAL 

SubFunção: 272 - PREVIDÊNCIA 00 REGIME ESTATUTÁRIO 
Programa: 0018 - GESTÃO DO RPPS 

1.167 -AQUIS. DE EQUIP. E MAT. PERMANENTE - PPREV 
2.097 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA PPREV 

Total da Instituição 
0,00 

Total Geral 
0,00 

Projetos 
1 

Atividades 
1 

Total 

85,00 2.350.326,62 2.350.411,62 
85,00 2.350.326,62 2.350.411,62 
85,00 2.350.326,62 2.350.411,62 
85,00 85,00 

2.350.326,62 2.350.326,62 

85,00 2.350.326,62 2.350.411,62 

85,00 2.350.326,62 2.350.411,62 

PARANATINGA, 31 de dezembro de 2018 

MÁRCIA PEREIRA DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 

~ 

.---l 
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Anexo 08 - Demonstrativo das Despesas por Funções, Subfunções e Programas conforme Vínculo 
Exercício: 2018 

Página: 1 de 1 

Instituição: FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 

Especificação 

Função: 09 - PREVIDÊNCIA 00 CIAL 

SubFunção: 272 - PREVIDÊNCIA 00 FEGIME ESTATUTÁRK) 
Programa: 0018 - GESTÃO DO RPPS 

Total da Instituição 

Total Geral 

PARANATINGA, 31 de dezembro de 2018 

Ordinário Vinculado Total 

2.350.411,62 2.350.411,62 
2.350.411,62 2,350.411,62 
2,350.411,62 2,350.411,62 

0,00 2.350.411,62 2.350.411,62 

0,00 2.350.411,62 2.350.411,62 

MÁRCIA PEREIRA DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 
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ESTADO DO MATO GROSSO 

FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 
PARANATINGA PREV 

Data: 04/02/2019 12:03 

Anexo 17 - Demonstração da Dívida Flutuante 
Exercício: 2018 

Página: 1 de 1 

Saldo do 
Movimentação no Exercício Saldo para o Discriminação 

Exercício 

1 
Exercício Anterior Inscrição Baixa Seguinte RESTOS A PAGAR 

EXERCÍCIOS ANTERO RES 

PROCESSADOS 

NÃO PROCESSADOS 

DO EXERCÍCIO 

PROCESSADOS 

NÃO PROCESSADOS 

IRRF DEVIDO AO TESOURO NACIONAL 

ISS 

PE~ ALMENTÍCIA 

PU\NOS DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA MÊDICA 
PREVIDENCIA RPPS 

ASSISTÊNCIA A SAÚDE -ADMINISTRAÇÃO PRÓPRIA 
UNIMED 

UNIMED - ODONTO 

RETENÇÕES - ENTIDADES REPRESENTATIVAS DE CLASSES 

SISEMP - SINDICATO DOS SERV. MUN. DE PAR<\No.TINGA 

RETENÇÕES - EMPRÊSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

EMPRESTIMO CAIXA ECXJNOMIO\ FEDERAL 

EMPRESTIMO BANCO DO BRASIL 

EMPRESTIMO BANCO PAULISTA 

BANCO BV 

Total da Instituição: 

Total Geral: 

8.580, 17 

0,00 

31.893,95 

98, 10 

1.874,00 

0,00 
0,00 

2.035, 16 
2.035, 16 

0,00 

3.163,91 
3.163,91 

1.193,02 
351,23 

545,51 
60,00 

236,28 

48.838,31 

48.838,31 

0,00 

0,00 
8.294,96 

0,00 
285,21 

0,00 

0,00 

0,00 
4.811,23 

0,00 
0,00 

0,00 
4.811,23 

0,00 

35.515,91 

0,00 

22.862,00 

116.048,51 
116.048,51 

22.493,94 
20.299,44 
2.194,50 

26.989,28 
26.989,28 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

39.691,06 

0,00 

24.736,00 

116.048,51 
116.048,51 

24.529, 10 
22.334,60 
2.194,50 

29.975, 16 
29.975, 16 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

27.718,80 

98, 10 

0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

178,03 
178,03 

1.193,02 

351,23 
545,51 
60,00 

236,28 

228.720,87 

228.720,87 
PARANATINGA, 31 de dezembro de 2018 
,.------.. 

243.274,79 

243.274,79 

34.284,39 

34.284,39 

MÁi'rCIA PEREIR<\ DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 



ESTADO DO MATO GROSSO 

FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 
PARANATINGA PREV 

Data: 04/02/2019 12:02 

Relação de Restos a Pagar Inscritos em 31 de Dezembro 
Exercício de 2018 

Página: 1 de 1 

Data Nome do Credor 

LIQUIDAÇÕES (RESTO PROCESSADO) 

000237 18/12/2018 FOLHA- 13º APOSENT. POR IDADE <12,2018 

Valor 

000252 
000253 

28/12/2018 
28/12/2018 

RECEITA FEDERAL- PASEP- 12/2018 
RECEITA FEDERAL- PASEP - 12/2018 

PARANATINGA, 31 de dezembro de 2018 

Total: 
Total Geral: 

954,00 
9,76 

3:847,47 
4.811,23 
4.811,23 

MÁRCIA PEREIRA DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 
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PARANATINGAPREV 
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50 

ANEX:O: PROJEÇÃO ATUARIAL 



Quando um Plano de Benefícios de ordem previdenciária é implantado existe uma série de 
controles que precisam ser feitos com o objetivo de dar consistência e equilíbrio à sua 
continuidade. 

Um dos controles neeessã 
atuarial, cujo objetivo fun tório por lei, é o acompanhamento de ordem técnico 

veriguar se o cenário' em que o Plano foi elaborado se 
·etivamente ocorreu no período considerado. Através da 

_ uentes constatações tomar-se-ão as devidas 
. encms para acertar quaisquer desvios de percurso ocorrido neste Plano. A tal controle 

nico atuarial dá-se o nome de Avaliação Atuarial. 

ime Próprio de Previdência instituído em Paranatinga, como em todo e qualquer Plano 
previdenciária, necessita que seus dirigentes e responsáveis acompanhem 

nte sua evolução, através da Avaliação Atuarial, para que atenda os fins 
s e fique sob seu controle. 

atuarial após a edição da Lei nº 9.717/98 C'in" 
1to, tomou-se obrigatório, de modo que o Regime Próprio de 
diretamente a totalidade dos riscos cobertos pelo Plano de 
ilíbrio atuarial, sem a necessidade de resseguro por parte do 

O objetivo deste relatório é documentar toda a análise que foi feita acerca do levantamento 
. cadastral dos servidores públicos municipais de Paranatinga. Nas próximas páginas 

· apresentaremos as principais características do Plano e a Base Atuarial utilizada na 
determinação de seus Custos. Para tanto são apresentadas observações sobre a distribuição da 
"Massa de Servidores", os resultados obtidos com a Avaliação Atuarial, com destaque para 
alguns itens relativos aos dados fornecidos como Estatísticas, Características do Plano, Base 

. Atuarial, etc. e o Parecer Atuarial Conclusivo. 



2 - PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO PLANO 

estudo realizado tem por suporte legal, para composição de suas características, as Emendas 
onstitucionais nº 20/98 e nº 41/2003, a Lei nº 9.717/98 e a Portaria nº 403/2008. 

Elenco de Benefícios (aqueles previstos na Lei que cria o Regime Próprio deste 
unicípio) 
Aposentadoria por Idade, Especial e Tempo de Contribuição (Ald, AE1 e ATC2) 
Aposentadoria Compulsória (AC) 
Aposentadoria por Invalidez Permanente (Alnv) 
Pensão por Morte (PM) 
Abono Anual (13º Benefício )3 

Auxílios: Auxílio Doença, Auxílio Reclusão, Salário Maternidade e Família 

Benefícios 
AE AC Alnv PM 
5/50 NIA N/A 

1/25 N/A NIA 
10 NIA N/A 
5 N/A N/A N/A 

Elegibilidades adotadas para as Regras de Transição 

As emendas constitucionais de números 20 e 41 determinam condições diferentes, 
para os servidores que estejam em certas condições de entrada no serviço público, 
alterando as elegibilidades acima e ou criando regras de transição, que foram previstas 
neste estudo atuarial de acordo com a admissão de cada servidor. 

1 
Trataremos a título de nomenclatura comoAposentadoría Especial àquela concedida à "massa de servidores" 

do magistério. Sabe-se que a prestação concedida aos servidores desta categoria não é especial, posto que 
constitucionalmente encontra-se elencada dentre . a voluntária Aposentadoria por Tempo de Contribuição. 
Todavia.rdadas as peculiaridades da ''massa''para.•.diferenciá-la,assim •. a caracterizaremos. Anote-se que a 
verda.deira Aposentadoria Especial esra descrita nô art. 40, ô 4 º da. Constituição da República. 2 

Nomenclatura utilizada após \a edição tia Emenda Constitucionai•··n. 20/98, -até -então se denominava 
dôria .. por.'I'x!l1P<>•·deServ'Í1 



:adoria poderá ser igual à última remuneração4 recebida pelo 
m as · devidas atualizações até a data da publicação do ato de 

ncessão, para aqueles que vierem a se aposentar com fundamento em regras que permitam a 
integralidade dos proventos e a aplicação do principio da isonomia. 

2.3.2. O valor do benefício de aposerttadoria poderá ser apurado com base na média simples das 
nerações, correspondente a 80% (oitenta. por cento) dentre os. maiores valores corrigidos, sendo 
rvadas as remuneraçõeS dQperíodQ contributivo desde/a competêhciajulho de 1994 ou desde o 

início da. contribuição,fse<posterior àquela competência, e posteriormente será estabelecida a 
proporcionalidade nas aposentadorias compulsórias, por idade e por· invalidez (conforme o caso 
disposto em lei) para aqueles que vierem ª• se aposentar com fundamento nas regras permanentes, 
observada a EC 41/2003. 

2.3.3. O valor do beneficio dê Pertsãô pôr Morte, concedido aos dependentes do servidor inativo será o 
da totalidade dos proventos percebidos por este, até ô limite máximo estabelecido para os benefícios do 
RGPS - Regime Geral de .. Previdência Social (Teto), acrescido de setenta por cento da parcela excedente 
a este limite,·observadaáEG41/2003. 

orte, concedido aos dependentes do servidor que se 
.ento, será a totalidade da remuneração no cargo efetivo 

estabelecido para os benefícios do regime geral de 
da parcela excedente a este limite, observado a EC 

nsão serão revistos de duas formas: a) sempre que se 
m atividade, para aqueles que se aposentaram com 
gratidade dos proventos e a aplicação do principio da 
lgação do RGPS, garantindo a manutenção do valor real 

benefícios concedidos com fundamento nas regras permanentes, como 
e). 

Todos os servidores elenêados na lei de instituição do Regime Próprio de Previdência Social 
serão compulsoriamente filiados e consequentemente inscritos neste. Tais servidores 
contribuirão ao Plano com um.percentual da remuneração mensal, incluída a Gratificação 
Natalina ( décímo-tereéíro)" A base> sobre qual incide este percentual chamar-se-á de 
remuneração-de-contribuição. 

O Município, incluídas suas autarquias e fundações, quando existirem, também contribuirão 
com um percentual sobre a folha de remuneração envolvida, conforme previsto em lei, e 
assumirá integralmente a diferença entre o total do Custo do Plano apurado pelo Atuária e a 
parte do servidor. 

servidor com os adicionais de caráter individual e as 
que após a Emenda Constitucional n. 20/98 apenas 



É o valor que se.pagará ao servidor quando concedida sua aposentadoria, sendo 
detenni.nado pelaLei.q~erege().Rç!gime Próprio ele.Previdência Social. 

ais Vâlor~s Uêstãô ligados ·.•·· a remuneração do ···•· servidor, na data da 
aposentadoria, é necessário que .se façam projeções sobre o comportamento da 
evolução remuneratória e sobre .o nível de inflação no futuro. 

• Quantidade de Pessoas Elegíveis ao Benefício 

Corresponde a quem o provento será pago. Depende da indicação das 
elegibilidades, ou seja, de quando o servidor ou seus dependentes passam a ter 
direito a requerer o benefício. 

Para conhecermos este número, é necessário, além das elegibilidades, que se façam 
projeções sobre os seguiu'"-- ---- -· 

a) a mortalidade dos servidores em atividade; 
b) a possibilidade de um Servidor, estando em plena atividade, tomar-se 

inválido; 
e) a mortalidade dos inv' 



Processo Atuaria) (cont.) 

Duração dos Pagamentos dos Benefícios 

Geralmente os benefícios são pagos enquanto o servidor está vivo e, por isto, 
precisamos fazer projeções sobre sua expectativa de vida, levando-se em conta o 

artir da qual tal benefício é concedido. 

l requer que o Atuário faça hipóteses 

Taxas de invalidez; 

Taxas de rotatividade; 

Taxas de retorno de investimentos (a longo prazo). 

Com base na fixação 
futuras necessárias 

odo Atuarial 

destas variáveis, o Atuário poderá definir as contribuições 
r frente aos compromissos. Para tanto, é selecionado um 
que é simplesmente uma técnica orçamentária, que 

pela qual o Custo do Plano ( que é o valor de todos os pagamentos 
benefícios) deverá ser amortizado. 

o estabelece o Custo Mensal do Plano, ou seja, apura o 
valor necessário de contribuição, que se for paga desde a data do ingresso do Servidor 
no Município até a data de sua aposentadoria, será suficiente para garantir o 
pagamento do benefício assegurado pelo Plano. 

O benefício de Pensão> pôr Morte. é pago vitalíciamente, como os demais, porém 
apenas quando o beQefiêiário tiver 44 anosde idade completos>nadatado óbito. Para 
beneficiários com idades ínferiores .•temos uma/tabela que fixa· o prazo pelo qual o 
benefício será pago. 

Faixa Etária (em anos) Prazo do Benefício (em anos) 
Até 20,99 3 
De 21 a 26,99 6 
De 27 a 29,99 10 
De 30 a 40,99 15 
De 41 a 43,99 20 



Ao acúmulo teórico de todos os Custos Mensais passados, ou seja, anteriores à data da 
Avaliação Atuarial, chamamos de Responsabilidade Atuarial. Este valor seria 
sempre igual ao valor apresentado pelo fundo financeiro do Regime Próprio de 
Previdência Social, caso não ocorresse, durante a "vida" do Plano, um dos seguintes 
fatos: 

• As contribuições relativas ao tempo de serviço anterior à data de implantação do 
Plano podem não ter sido devidamente recolhidas; 

• O Plano pode ter sofrido alterações; 

• A realidade do Plano, verificada no período considerado, no que diz respeito à taxa 
de crescimento salarial, taxa de retorno de investimentos, mortalidade, etc., pode 
ser diferente das hipóteses elaboradas inicialmente para a Avaliação Atuarial. 

sponsabilidade Atuarial sobre o valor do fundo 
s, teremos uma Reserva a Amortizar, podendo ser 

amortizada em um prazo de até 35 (trinta e cinco) anos. Às contribuições, que 
amortizarão esta reserva, dá-se o nome de Custo Suplementar ou Especial que, 
somadas às contribuições normais, fornecerão o valor do Custo Total para o ano. 

Agora que sabemos qual o significado do Processo Atuarial, vejamos quais são as 
.·. hipóteses atuariais necessárias à avaliação do Plano e quais os seus significados. 

As hipóteses atuariais são estimativas de um conjunto de eventos que afetam 
diretamente o Custo do Plano paraoanoeestão divididas em três conjuntos: 

• Econômicas 

./ Retorno de investimentos; 

./ Crescimento remuneratório; 

./ Reajustes de benefícíos e de remunerações. 



Mortalidade de ativos; 

./ Mortalidade de inativos; 

Biométricas 

Entrada em invalidez; 

./ Mortalidade de inválidos; 

• Outras Hipóteses 

Estado civil na data de aposentadoria; 

cônjuge/companheiro; 

V' Tempo deçontribuiçãonadatadeaposentadoria; etc. 

3.2.1 Hipóteses Econômicas 

São as mais importantes. Geralmente, variações nestas hipóteses implicam em 
variações no Custo do Plano para o ano seguinte em escala maior que os outros 
conjuntos de hipóteses. 

Para termos nossas hipóteses formuladas, precisamos pensar nas seguintes 
variáveis: 

• Inflação a longo prazo; 

• Taxa pura de juros; 

• Elemento de risco nas aplicações; 

• Aumento remuneratório por produtividade; 

• Aumento remuneratório por mérito, promoção ou tempo de serviço. 



Hipóteses Atuariais (cont.) 

3.2.1 Hipóteses Econômicas ( cont.) 

Estes componentes impactam da seguinte forma em cada uma de nossas hipóteses: 

de nsco nas 

A seguir apresentamos ôsig11ificado de cada-um destes componentes. 

3.2.l.lTaxa de Retorno de Investimentos 

• Inflação ( +) 

Representaa perda do poder aquisitivo da moeda. A longo prazo, é 
presumível.que um investidof tenha um retorno acima do nível de 
inflação. 

• Taxa Pura de Juros(+) 
É a taxa de retorno teoricamente disponível a investimentos de curto 
prazo na ausência de inflação e risco. Estudos realizados em países 
com economia estabilizada mostram que esta taxa é pequena, 
variando entre 0% e 1 %. 

• Elêmeri.to de Risco (+) 

É ã taxa extra de retorno disponível para compensar o investidor 
pelàfaltà de liquidez, pelo prazo de duração do investimento, pela 
estabilidade da companhia da qual são compradas ações, pelos 
riscos extras associados com economias em desenvolvimento, etc. 
Nócaso do Brasil, esta ta.xa pode variar entre 2,5 % e 5 ,0%. 



3 -BASEA1'UARIAL•U1'ILIZADA 

3.2 Hipóteses Atuariais (cont.) 

Hipóteses Econômicas (cont.) 

3.2.1.2 Taxa de Crescimento Remuneratória 

• Inflação ( +) 

Representa a perda do poder aquisitivo da moeda. 

• Aumento de Produtividade 

O aumento concedido às remunerações, em caráter geral, caso não 
houvesse inflação. A longo prazo esta taxa deverá ficar entre 1 % e 
2% . 

• Mérito/Promoção/Tempo de Serviço 

É função/do fipo·defempregado •e da política remuneratória do 
Municípfo. Uma taxa entre 0,0% e 2,5% é uma suposição razoável. 

3.2.1.3 Taxade ReajnstedeBenefícios 

• Inflação (+) 

Representa a perda do poder aquisitivo da moeda. 

• Defasagem entre Inflação e Correção de Benefícios 

Reflete o grau com que os benefícios são corrigidos, abaixo do nível 
inflacionário. Embora, em outros países, seja rara a prática de taxas 
para compensar defasagens, que podem variar entre -5% e 0%, no 
Brasil .esta prática existe. 

Por este motivo, consideramos em nossas avaliações que esta 
defasagem seja nula, ou .• seja, que os benefícios concedidos serão 
corrigidos de forma a manterseu poder de compra. 



3- BASE ATUARIAL UTILIZADA 

Hipóteses Econô 

Com base nêStas >explicações, apresentamos abaixo o quadro com as variáveis 
econômicas. utilizadas em nossa avaliação atuarial. Convém lembrar que: 

• As hipóteses são para longo prazo, não devendo ser comparadas com resultados de 
um ano para o outrõ, 

• A inflação é Uma hipótese comum-a todas as demais e, por este motivo, podemos 
extraí-la dêSte tnódelô e trabalhar Com taxas reais ( aquela acima da inflação). 

Variável de Impacto Faixa de Variacão 
O,!)% al,0% 

Nossa Hipótese 

2,5% a5,0% 
1,0% 

1,0% a 2,0% 
5,0% 

Q,()% a 2,5% 
0,0% 
1,0% 
0,0% 

e possuem ganhos por produtividade, mas não 
da folha salarial que justifique alterarmos a nossa 

hipótese (zero). Como os salários avaliados constam dessas verbas, os resultados da 
avaliação atuaria.) refletem os valores. Caso o RPPS, em conjunto com o Ente, entenda 
que esta variável pode afetar as projeções das aposentadorias, devemos elaborar 
estudo para justificar uma mudança na base técnica. O impacto pode ser observado em 
estudo de sensibilidade. 

Portanto, nossas Hipóteses Econômicas Utilizadas são: 

Hipótese Variável de Impacto Nossa Hipótese Retorno de Investimentos Inflação +taxa pura de juros+ elemento de risco nas Inflação + 6,0% 
aplicações 

Crescimento Remuneratório (em média) Inflação + aumento por mérito!I'S/ promoção + Inflação+ 1,0% 
aumento por produtividade 

Reajuste de Benefícios Inflação + defasagem entre inflação e correção de Inflação + 0,0% 
benefícios 

Obs. 1: utilizamos .a taxa de 1,00% ao ano para projetar a remuneração dos servidores 
durante sua carreira. 

Obs. 2: Apesar do quadro acima informar que a hipótese utilizada para taxa de 
crescimento realjde benêfício é 0,00% a.a., consideramos a taxa real de 1,00% a.a. 
para os benefícios concedidos pagos pelo valor do salário mínimo, pois é uma variável 
com forte exposição política e tem sido remunerada acima da inflação ultimamente. 

Obs. 3: Para os benefídos concedidos, cujo beneficiário tenha direito à Paridade, 
utilizamos a hipótese de crescimento de · 1,00% a.a. para · definir o valor dos 
compromissos futuros. 



3.2.1 Hipóteses Econômicas (cont.) 

Além.destas hipóteses,fizemos asseguíntes: 

esta hipótese para estimar o valor real da remuneração na 
aposentadoria! Nôssahipótese é de 3,00%a.a. 

• Frequência de Reajustes Remuneratórios ao ano 

Convém observar que as hipóteses econômicas, principalmente a que diz 
respeito ao crescimento remuneratório, devem ser acompanhadas com o 

· -tivo de oodermos ainstií-fo..: à realidade, caso esta se mostre diferente, de 
es formuladas inicialmente. A frequência de 

1zado para o ano corrente é de uma vez. 

• Fator de Capacidade 

Considerando-se a inflação de 3,00% ao ano e a frequência de reajustes anua], 
temos um fator de capacidade dos salários e dos benefícios em 98,66%. 

Hipóteses Biométricas 

São as hipóteses relacionadas aos eventos de morte, invalidez e mortalidade de 
inválidos, que proporcionam impacto sobre a determinação do Custo do Plano, 
embora em um grau bem menor do que aquele causado pelas hipóteses 
econômicas. As tábuas utilizadas são as seguintes: 

• IBGE-2015 para Mortalidade de Servidores em atividade e em inatividade 

• Álvaro Víndas para Entrada de Servidores em Invalidez 

• IBGE~2015para Mortalidade de Servidores Inválidos 

• IBGE-2015 para Mortalidade .• de Servidores em atividade, para fins de 
avaliação do benefício de Pensão por Morte. 



ua que reflete a possibilidade de um servidor falecer. 
,ua é permitida pela legislação vigente e tem refletido 

satisfatoriamente o comportamento desta variável. 

• Álvaro Vindas é uma tábua que reflete a possibilidade de um servidor 
tornar-se inválido no decorrer dos anos, desde que esteja em plena 
atividade no momento da avaliação. 

• Tábua de.Rotatividade visa a refletir a possibilidade de um servidor sair do 
plano, antes cfe)~eaposentar. Contudo,estatábua nãofoi utilizada. 

• Novos Entrados e T\1orbidez não utilizadas de forma a gerar custos. 

Demais hipóteses que precisamos fazer para completar o modelo atuarial: 
• Estado Civil na data da Aposentadoria 

Utilizamos a hipótese de que 95% dos Servidores estarão casados na data 
de aposentadoria. Portanto, haverá continuidade de renda (Pensão) após o 
falecimento do Servidor, mas apenas para informação incompleta quanto a 

• lliterença de Idade e Composição Familiar 
Caso haja informação de que o Servidor tenha estado civil diferente de solteiro, 

atividade como na condição de aposentado, e não seja 
· ento de seu suposto cônjuge, consideramos que 
ensão e que a idade do cônjuge é 3 (três) anos de 

verificada em populações semelhantes), sendo que os 

• Tefupodç Çõ11tribu.ição 
Para fixannos á idade de aposentadoria do servidor, dentre as regras possíveis, 
partimos da suposição .de que o mesmo será elegível a um benefício de 
aposentadoria que proporcionar a menor idade, ou seja, uma aposentadoria na 
primeira oportunidade de elegibilidade. 

A informação sobre o Tempo. de Contribuição anterior à admissão no Ente, 
quando não inserida no banco de dados, é considerada como se o Servidor tenha 
iniciado suas contribuições aos 25 anos de idade, mas apenas se esta informação 
não constar de toda a massa, pois supõe-se que o vínculo com o Ente possa ser o 
primeironaVída previdenciªria elo Servidor. 



3.3.1 Aposentadorias por Tempo de Contribuição e por Idade 
Capitalização pelo método Crédito Unitário Projetado. 

Aposentadoria por Invalidez e Pensão por Morte 
Repartição de Capitais de Cobertura. 

Auxílios 
Repartição Simples. 

Observação: 
Utilizamos o Regime Financeiro de Repartição de Capitais de Cobertura para os 
benefícios de Aposentadoria por Invalidez e Pensão por Morte em razão de, durante o 
período em que o servidor encontra-se em atividade, as probabilidades de entrada em 
invalidez e de morte serem muito oecrnenas. não sendo necessária, em nossa opinião, a 

ativa é de que, ao longo dos anos 
ão, desde que as distribuições dos 

eçam, também, com pouca variação. 

a vez que já conhecemos o desenho do Plano e, também, o cenário econômico 
ceiro em que este evoluirá, devemos determinar a forma de pagamento, ou seja, o 

anciamento do Plano. Para tanto, vejamos o que significa: 

Custo de um Plano 

O Custo de umiPlano é equivalente ao valor total de. benefícios que serão pagos 
por ele durante toda sua "vida". Portanto, podemos ver que o Custo de um Plano 
depende única e exclusivamente dos seguintes fatores: 

v' Nível de benefício a ser concedido; 

v' Elegibilidade de cada benefício; 

v' Características da massa dos Servidores do Município. 

Com base nestas informações podemos afirmar que Método Atuarial de Custo é, 
simplesmente, urnatéçnica qrçamentária, cujo objetivoé determinar a forma de 
financiamento dó Cusfü.doPlânó. 



3 -BASE ATUARIAL· UTil.,IZADA 

3.4 Método Atuarial de Custo (cont.) 

• Custo Mensal 

Corresponde à amortização mensal do Custo do Plano, necessário para fazer frente 
aos pagamentos de todos os seus benefícios futuros. 

• Responsabilidade Atuarial 

Acúmulo teórico de todos os Custos Mensais relativos aos anos anteriores à data 
,,,-... da Avaliação Atuarial. \ 

A Responsabilidade Atuarial divide-se em: 

• Riscos Ex:pirados 

./ Benefícios Concedidos 
Cobertura 

Capitalização .e Repartição de Capitais de 

Relativos aos servidores que já estão em gozo de alguns benefícios pagos 
de forma vitalícia (aposentadorias). 

./ Benefícios. a Conceder - Capitalização 

Relativos . aos servidores que já são elegíveis a um benefício de 
aposentadoria, mas ainda não o requereram . 

• Riscos Não Expirados 

./ Benefícios a Conceder - Capitalização 

Relativos aos servidores que ainda. não preencheram todas as elegibilidades 
para um benefício de aposentadoria. 



ATIVIDADE 

3.518 
6.145 

+ de 20 Sal Mín. 
Geral 

34.218 

Tempo de 
Casa Médio 

42,9 8,6 
44,1 14,1 
41,9 9,6 

2.188 
60,2 
43,0 

19,8 
9,2 

IIIIIAté 3Sal.Mín.(*) 

8,3% 
1111!+de3até5 

W!+deSatélO 

+del0até20 

illl!+de20Sal. Mín. 

(*) Salário Mínimo de R$ 937,00. 

O custo é diretamente proporcional ao salário, pois o benefício de aposentadoria, bem como 
as demais formas de recebimento de . benefícios, depende do valor da remuneração que o 
Servidor recebe mensalmente. Quanto maior o número. de vantagens pecuniárias incorporadas 
à remuneração do servidor em atividade, mais elevado será o custo previdenciário. 
Observamos que, quanto mais próxima a aposentadoria, maior o impacto sobre o custo, pois 
não haverá prazo para constituição das reservas necessárias, pois a forma de cálculo do 
benefício é determinada por lei e é concedido independentemente se houve a acumulação dos 
recursos necessários. 



Idade Tempo de 
Casa Médio 

4,4 
7,6 
9,6 
12,1 
13,2 
9,2 

lll!Até30anos 

Ili!+ de 30 até 40 

Wi+de40até 50 

+ de 50 até 60 

lill + de 60 anos 



Tempo de 
Contribuição 

Médio 
0,1 
5,1 
10,1 
13,8 
20,2 
0,2 

Ili Até 4 anos 

tf + de 4 até 8 

+ de 8 até 12 

+de12até20 

llll+de20anos 



Tempo de 
Casa Médio 

9,1 
91_2 
9,2 

lllll Masculino 

Ili! Feminino 

ois a legislação prevê regras, 
das para homens e mulheres. 

o e, portanto, as mulheres 
determinaram maior custo 
salário, que é determinante 



Idade Média 
Aposentadoria 

45,0 62,3 
46,0 58,0 
44,1 64,8 

59,0 
60,6 

1,8% 11111! Professor (Masc) 

mt Professor (Fem) 

fflNorma/ (Masc) 

@!Normal (Fem) 

maior custo 
que é determinante 



% 

8.5% 
2,9% 
4.9% 

1.749.013,82 
6.482.198,39 
7.532.796,62 

5,7% 
21,1% 
24.5% 

5.874.504,25 19,1% 
3.193.597,80 10.4% 
839.109,21 2.7% 
71.186,32 0,2% 
9.332,00 0.0% 

30.739 .. 815,~2 100,0% 

30 

25 

20 

15 
iii 

10 
:::, •.. e a 5 •.. cu 
Q. 

o 

___ ,_ _ 

1 3 5 8 10 14 18 22 26 30 > 30 

Tempo em Anos 



Tempo 
Médio em 
Beneficio 

67,8 5,0 
61,5 6,8 
45,4 7,4 
58,0 6,2 

1111 Aposentadorias 

!111 Ap. Por Invalidez 

Pensões 

13,8% 



61,2 

Tempo de 
RPPS 

30,9 

111!1 Até 30 anos 

!lN + de 30 até 40 

tw + de 40 até 50 

+ de 50 até 60 

tw + de 60 anos 



Custo &pecial 
2.01% 
NIA 
NIA 
N/A 
2.01% 

T é a estirnativafelativa ã parte da Responsabilidade 
que o servidor esteve vinculado/ao RGPS - Regime 

S -,,nRegimes>Prqpriosde Previdência Social e durante o 
bertefício/prevídenêiário. Da mesma forma, a 

os Servidores que Contribuíram ao RPPS deste estudo 

t~rltos que a Responsabilidade Atuarial do Município 
. A âHquotado Custo Especial não baixa devido ao 

· dos foi calculada na forma da 



· Responsabilidade 
Atuarial (R$) 
!_O. J49.338,43 
8.896.211,12 
1.253.127,31 

27,966.452,21 
38.115. 790.64 

Com Compe ns!l_ç_ão 
14,42% 
1,21% 
0,56% 
0,96% 
0,03% 
2,36% 
0,48% 
0,06% 
0,10% 
2,00% 

22.18% 

22118% 
2,01% 

24.19% 



Valor Atual 
342.407,64 
397.'!_4ª,39 
453.555,71 

342.407,64 
374.951,31 

§t0.?45,44 
403.662,97 

569.033,60 
428.831,72 

628.436,46 
450.727,91 

688.970,46 
750.652,31 

469.604,28 

815.343,56 
879.390,46 

485.696,99 
499.226,66 

944.636,76 

511.556,64 
520.509,86 

1.011.100,05 
1.078.798,13 

527.480,23 

1.147.749,08 

532.634,89 
536.129,62 

1.217.971, 16 
1.2$9.482,90 

538.109,55 

l.362:303,09 
10436.450,73 
1.511.945,09 
1 .588.805, 70 

538.709,82 
538.056, 16 

1.667,052,32 
1. 74§_.Z__04,99 

536.265,55 
533.446,69 
529.700,58 
525.120,95 

1 .. 827. 784,02 
1.910.309,95 
1.994.303,62 
2.079.786,14 

519.794,79 
513.802J1 
507.219,38 
500.113,91 
492.550,21 
484.587,32 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

º·ºº 0,00 

º·ºº 0,00 
o_,oo 0,00 
0,00 0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

defmido em avaliação atuarial anterior, que criou 
cálculo futura. Sua aplicação gera as contribuições 
valor atual deve ser abatido dos compromissos 

do. A taxa de juros atuarial (6,00% a.a.) é 
ara rentabilidade do patrimônio. 
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Características do Plano. (pág .. 2) 
Uma "Reforma Previdenciária", no que diz respeito à inclusão de tempo de contribuição, 
prazo mínimo de permanência no funcionalismo e de permanência no cargo, traz um fôlego a 
todo e qualquerj)lano, PºitpeI'.nrite um maior prazo de capitalização antes de, efetivamente, 

agani~ntodê bêl,'l~fíêios. 

Base Atuarial(pág.4J 
0 A.ttíârio, ao fixar a base atuarial, tanto o método atuarial de Custo, quanto as hipóteses 
atuaijai~, tem o objetivo de ma.nter o Custo Me.nsaldo Plano, quando se compara este à folha 
remúneratóriaenvolvida, com pouca variação. 

É claro que isto depende de uma série de fatores que, individualmente, produzem um impacto 
sobre o Custo Mensal de maneiras bem diferentes entre si, mas, quando combinados, é que 
nos .informarão o comportamentofeal do Custo Mensal. 

Quaisqµer desvios detectados na reávaliação atuariaLseguinte devem ser analisados, de forma 
à sabermos se tal desvio é significâtivhe qual foi o ímpacto produzido por ele sobre o Custo do Plano. 

Distribuições da MassadeServidores(pág. 15) 
Estas informações nos ajudam a entenderqual deverá ser o provável comportamento do Custo 
ao longo dos anos. Devemos ter em mente que as variáveis que impactam significativamente 
sobre o Custo Mensal são: a idàde, a.remuneração e o tempo de contribuição. 

i>r.::.tnria (pág. 15) 
a dos servidores (86,3%) está na faixa de até 3 

a idade média de 42,9 anos. Como a média da 
zo de capitalização, em média, de 
níveis mais altos. 

m entre 30 e 50 anos de idade (média de 
)t parte dos Servidores na faixa 

o para baixo. 



•ões no arqui 

nsabilidade pela base de dados é do RPPS e do Município. Realizamos testes de 
consistências, mas não garantimos que todos os erros foram detectados devido a suas 

cterísticas. A falta de dados ou a sua inconsistência não impede a realização da 
atuarial, pois 'São realizadas correções por estimativas. Tanto as inconsistências 

quanto as correções, se observadas, constam do DRAA enviado ao Ministério. 

• Distribuição Responsabilidade Atuarial por Tempo para Aposentadoria (pág. 20) 
Estas .. informações nos fodicam como está. distribuída a Responsabilídade Atuarial do 
Plano em relação aos servidores .• em atividade. O fato de a maioria (82,5%) estar a um 
prazo distante da aposentadôria, acima. de 10 anos, impacta sobre o Custo de forma a 
diminuí-lo. Note que l,3% do.s Servidores (8 do total de 599) são responsáveis por 8,5% 
da Responsabilidade .Atuârial dos Benefícios a Conceder (R$ 2.600.170,28 do total de R$ 
30.739.815,52) e poderão se aposentar no período dos próximos doze meses. 

Tais valores já estão embutidos no valor apresentado a título de Custo Mensal do Plano 
· -- e 24). O vaJor rlo patrimônio (R$ 24.567.867,35) é considerado no cálculo 

custo ser menor, pois diminui o valor da 

AReserva Matemática deBenefícios Concedidos (R$ 9.365.483,12) também contribui 
para. a formação do percen;tualdoCustoBspecial(página 23), pois, somada à Reserva de 
Benefícios <a Conceder, <forma o compromisso do Plano. Do valor apresentado foi 
descontado o valor atual' da compensação previdenciária. 

ReswtadosObtidos{pág:s. 23.e 24) 
bs Í'êsuitados obtidos indica.m ufü.Cústo Mensal equivalente a 24, 19%, incluindo os gastos 
administrativos, da respectiva Folhá de Remuneração (R$ 1.310.400,45) dos Servidores em 
atividade. 
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Compensação· Previdenciáriafpágs. 23 e .24) 
Significa a divisão da ReSpônsabilidade Atuarial. em duas partes. Uma relativa ao período de 
tempo ele serviço em que C> StrviclOf estava sob .o iRGPS - Regime Geral de Previdência 
Social (INSS) ou outros RPI'Si,B.Rêgífuês P-tôprios de Previdência Social· e a outra parcela 
relativa ao período de servíçcfsob 6,egime.deJPrevidência Municipal. Esta proporção, entre 
o tempo de contribufção pará Ô§ ôufros Regímes e o tempo total de contribuição até a data de 
aposentadoria, é estimada paraos Servidores Ativos considerando-se o tempo de contribuição 
efetivamente realizado, informado pelo Município. 

A infonnação sobre otempôde contribuição provoca umimpacto sobre o custo do plano de 
form,â a diminuí-lo, pois a :inâioria dos seryidores possui pouco tempo de contribuição a 
outrqs fegirnes de Previdência. Sqcial Este<fato eleva a idade· média. de aposentadoria do 
grupôjcontribumdo, também} pªra que. frcustoapresentado a seguir seja menor, pois, quanto 

·· rnaiôr à.idade de aposentadoria, menor será a · expectativa de · sobrevida do servidor enquanto 
aposentado, diminuindo a Responsabilidade Atuarial. 

Ernrazão de a CompensaçãO .. l're.vid~nciária ser baseada na Lei nº 9.796 de 05 de maio de 
1999,naqual é apresentadaafot111apelãqual seráfeita.talcompensação, reduzimos o valor 
da Reserva Matemática de Bêriefíciôs Concedidos, pois possuímos dados suficientes para 
calcular o tempo de contribuição.•aq Regime de· Origem .. Assim que o Instituto inicie o 
pagamento de novas aposentadotias e pensões; deverá entrar com o processo de Compensação 
Previdenciária. 

Não houve redução da alíquota.devido ao plano de amortização do déficit atuarial, planejado 
em escalonamento de alíquotas crescentes. 

Contribuição dos Inativos 
Os Servidores Ativos contribuem para o Instituto de. Previdência. Os Servidores Inativos e 
Pensionistas, quando do recebimento de Um Benefício do Plano Previdenciário, contribuirão 
com um percentual de 11%; deacordo com as regras das Emendas Constitucionais nº 41 e 47. 

Observação: O percentual de contribuição determinado nesta avaliação atuarial e 
apresentado no Parecer (última página), somente é aplicado sobre a Folha de 
Remuneração dos Servidores Ativos. O percentual a ser pago pelos Servidores Inativos e 
Pensionistas é cobrado diretamente pelo Instituto, descontado na Folha de Benefícios. 



• Reserva de Benefícios Concedidos; 
• Reserva de Benefícios a Conceder. 

Estes · Compromissos Especiaís são determinados considerando-se o valor existente a título de 
Patrimônio Líquido na data desta Avaliação. 

Reserva de Benefícios. Concedidos e Reserva de Benefícios a Conceder <Benefícios Expirados 2 
De maneira geral, a Reserva de Behéfíciôs Concedidos deve, para manter o equilíbrio entre receitas (a 
prestação da amortização propriamente dita) e despesas (pagamento da Folha de Benefícios), ser 
amortizada em um prazo que, além de atender ao disposto nas Normas de Atuária, obrigatoriamente, 
deve ser suficiente para pagar a Folha de Benefícios em vigor. Caso isto não ocorra, ou seja, o valor da 
prestação que amortiza a Reserva de Benefícios Concedidos a descoberto seja menor do que a Folha 
de Benefícios implica a descapitalização do .. Patrímônio Líquido do Plano, uma vez que as 
contríbuições vertidas mensalmente, pelõs Servidores e pelo Município, estariam sendo usadas, em 
parte, para cobrir a diferença entre a Folha de Benefícios e o valor da prestação acima mencionada. 

Isto posto, a Reserva de Benefícios. Concedidos a Descoberto deve ser amortizada em um prazo que 
atenda fielmente ao exposto no parágrafo anterior. Portanto, no caso deste Instituto, este prazo é de 
16,46 anos, na data desta avaliação, gerando um Custo Especial equivalente a 6,13% da Folha de 
Remuneração dos Servidores em Atividade. Note que não há redução da alíquota quando 
consideramos a Compensação Previdenciária, pois a folha de pagamentos de aposentados e 
pensionistas, somada a folha salarial dos servídores'ua iminência da aposentadoria, determina o custo. 

Reserva de Benefícios a Conceder <Benefícios Não Expirados) 
No caso da Reserva de Benefícios a Conceder, o Compromisso Especial deve ser determinado, 
considerando-se integralmente o valor do. Patrimônio. Líquido existente na data da avaliação e, 
também, deve ser amortizado em um prazo não superior à diferença existente entre a idade média do 
grupo de servidores em atividade e a idade média de aposentadoria destes mesmos servidores. Assim, 
quando das respectivas aposentadorias, o valor do Patrimônio Líquido deverá ser o suficiente para 
arcar com o pagamento de todos os benefícios existentes. Portanto, com base no exposto acima, 
concluímos que a Reserva de Benefícios a Conceder a Descoberto deverá ser amortizada em um prazo 
não superior a 18 anos, acarretando em um Custo Especial equivalente a 2,23% da Folha de 
Remuneração dos Servidores em Atividade. 

Portanto, o Custo Especial Total mensal é equivalente a 8,36% da Folha de Remuneração dos 
Servidores em Atividade. Note que 6,13% são referentes às folhas dos inativos e dos iminentes. 



,rtizar o Custo Especial em um prazo 
a a manutenção do Regime Próprio, 
'buições no nível apresentado. 

amente aplicado para que o 
avaliação atuarial, inclusive 

ores em atividade. 

ientes para amortizar o Custo Especial 
final do período, juntamente com as 

se a hipótese de rentabilidade de 6% a.a., 
lidade ao final do prazo estipulado de 26 anos, 

áticas a descoberto, descontadas ou acrescidas, 
trada nas páginas 22 e 23. 



17.035.205,85 
Antecipado 

6,00% 

AAmortizar 
1_3.547.:S23,29 

Base de Cálculo 

13.997.846Ji9 
17 .035.205!85 

14.411.252,84 
17.205.557,91 

1A784.717,05 
17.377.613!49 

15.114.590,42 
17.551.389,62 

15.396.986,65 
17. 726.903,52 

15.627. 767,44 
17 .904.172!55 

1§_.!3_02.527, 13 
18.083.214!28 

15.916.57§,39 
18.264.046,42 

i 5.!364.924,98 
18.~46.686!89 

15.942.263,38 
18.631.153,76 

15.842.943,43 
18.817.465,29 

15.660.957, 72 
19.005.639,95 

15.389.917,74 
19.195.696,35 

15.023.030,80 
19.387.653!31 

14.5~_.975,47 
19.581.529!84 

13.972.37§..,55 
19.777.345,14 

13.272. 772,56 
12.445.596,49 
11.481.634,80 

19,97ª-"-118L59 

l0.371.099,62 

20.174.869,78 
20.376.618,48 
20.580.384,66 

9.103.592,88 
20. 786.188!51 

7,668,069,46 
20.994.050,39 

6.052.797,99 
21.203.990!90 

4.2§&19,44 
21.416.º30!80 

2.232.403, 11 
21_.§30.191 ! 11 

0,00 
21.846.493,02 
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Exercícios 
2016 2017 2018 

538 602 59~ 
31 34 35J 

19 23 
1.309.617 ,79 1.310.400,45 

2.175,44 2.187,65 
60.807,58 66.297,311 

l.147,31 1.143,06 

23,27% 24,19% 

17.463.009,96 

42,30 
64,88 

43,03 
66,33 

49,37 
0

32.941.439 ,02 
45,38 

40.105.298,64 

24.672.927,66 
7.186.981,60 

30.739.815,52 

14.716.421.67 
8.26].511,36 9.365.483,12 

19:305.241,39 24.567.867,35 
651.949,39 672.191,04 1.989.508,00 

-12.964.006,591 -13.547.923,29 

Exercícios - 2016 2017 
PUC PUC 

IBGE 2014 IBGE 2015 
IBGE 2012 ] IBGE·2013 IBGE 2014 IBGE 2015 
IBGE 2012 1 IBGE•2013 IBGE 2014 IBGE 2015 

alvaro alvaro alvaro 

6,00% 6,00% 6,00% 
1,00% .. 1,00% 1,00% 
0,00% 0,00% 0,00% 
97,80% 97,80% 98!66% 

2016 2017 
·aneiro-2017 dezembro-2017 

6,29% 2,50% 



ro da página anterior mostra os resultados e as hipóteses utilizadas desta avaliação 
atuarial e das três imediatamente anteriores. O intuito é mostrar os impactos de possíveis 
mudanças na base técnica e explicar o movimento da alíquota ao longo do período, 

· compreendido nas três avaliações realizadas. Como vimos ao longo do relatório, as principais 
variáveis de impacto, além da base técnica, são a idade média, a remuneração média e o 
tempo de contribuição médio e, apenas, observaremos o que for significativo ou o que for 
possível, pois algumas variáveis (tempo de contribuição, hipóteses da compensação, etc.) não 
são apresentadas no DRAA, que é o documento disponível na "Internet". 

Observando-se as três últimas avaliações, nota-se uma variação no número de servidores 
em atividade e também nos inativos e pensionistas. Em relação à primeira avaliação, 
realizada em 2015, houve um aumento de 10,31 % no número de servidores em atividade, 
um aumento de 34,62% no número de servidores aposentados e o aumento no número de 

sionistas em 21,05%. '· 

Como o aumento real (aumento verificado descontada a inflação do período medida pelo 
Índice previsto na política de investimentos informado a seguir) da média dos salários dos 
servidores em atividade (7,66% a.a.) ficou acima da hipótese utilizada ao longo do tempo 
(1,00% a.a.), mostrando um ganho de poder de compra, temos um impacto de aumento no 
Custo Normal e nas Reservas Matemáticas de Benefícios a Conceder. 

/~ 

O aumento do número dós aposentados se dá pelo servidor atingiras elegibilidades e isso 
deve ser verificado pelo InstitutOpára que as avaliações reflitam a realidade. Para realizar 
a avaliação atuarial, o atuárioprojetaa data de aposentadoria de cada servidor para definir 
o, custo e, , por isso, unia aposentadoria precoce pode impactar no plano de forma a 
aumentar as reservas matemáticas e as alíquotas. 

Quanto às pensões, podemos notar que. a redução da quantidade de benefícios é dada, 
provavelmente, pelo número de mortes de servidores, em atividade ser menor do que 
daqueles que já se encontravam.recebendo benefícios de pensão. 

.~ idade média dos servidores eUI ativiq~de, iemrelação à avaliação mais antiga em estudo 
(2015}, aumentou 0,49 âriôs éfüffiêdia, abaixo dos 1,00 anos relativos ao prazo entre as 
datas-bases das avaliações,pro\focândoumimpacto de redução no Custo Normal devido à 
entrada de servidores inâis jovens, com tempo maior para contribuir, ou saída de 
servidores mais velhos, pôr morte ou aposentadoria ou exoneração. 



aumentou 0;37 anos, em média, desde a avaliação 
s 1,00 anos relativos ao prazo entre as datas-bases 

er ocorrido pela entrada de novos aposentados com idade 
o, morte de algum aposentado com idade alta, provocando 
a a aumentar a alíquota do Custo Especial, pois quanto 

sabilidade atuarial, pois estaremos mais distantes da 

erificando-se a redução da idade média dos pensionistas em 
e. ter sido provocada pela morte de servidores cujos 
do que os que já se encontravam recebendo o benefício de 

de beneficiários com idade superior, temos que o impacto no 

O movimento crescente das reservas de benefícios concedidos e da reserva a conceder está 
condizente com os impactos verificados até aqui e são justificados, principalmente pelo 
impacto sobre a Reserva de Concedidos, devido aos novos aposentados e pensionistas e o 
aumento real do valor dos benefícios, e das Reservas de Benefícios a Conceder devido ao 
aumento do salário médio e do número de Servidores em Atividade. 

á condições de se 
ensação Financei 

Uma análise sobre .o movimento dos valores da 

os verificar que as tábuas e11tre as últimas avaliações são a IBGE para o evento 
sobrevivência, conforme previsto na Portaria 403 de 2008. O impacto é de aumento no 
Çµsto e nas Reservas Matemáticas, pôis a.expectativa· de vida da nova tábua é superior. 

A hipótese de crescimento salarial dos servidores em atividade é a mesma em todas as 
avaliações. O impacto no custo se dá no valor do benefício futuro, que depende desta 
variável. Veja análise a seguir com os Percentuais de Crescimento Salarial (%CS). 



Ab.aixo demonstramos a taxa real de crescimento salarial da folha de pagamentos dos 
Servidores do RPPS. As taxas anilais foram calculadas em comparação das folhas de 
pagamentos entre os períodos, excluindo-se os beneficiários dos salários que não constam 
das duas folhas simultaneamente. A coluna "Total" é o acúmulo das taxas. Note que o ano 

o refere-se ao do exercício do DRAA e, não, da base dos dados das ava]iações 
das. O ideal é que a taxa apresentada na coluna "Variação Real", como vemos, 

a sempre abaixo da hipótese (1,00% a.a.) analisada no longo prazo. 

Crescimento •Salâriaf Rêal 2015. 2016 2017 "Total" Variação 
%CS - Crescimento Salarial 11,85% 17,18% 1,98% 33,67% Real a.a. 

Índice de Inflação: IPCA(JBGE) 6,41% 10,67% 6,29% 25.,17% 2,21.% 

Abaixo demonstramos a taxa real de crescimento real dos benefícios concedidos da folha 
de pagamentos dos Servidores Inativos e Pensionistas. As taxas anuais foram calculadas 
em comparação das folhas de pagamentos entre os períodos, excluindo-se os beneficiários 
dos benefícios que não constam das duas folhas simultaneamente. A coluna "Total" é o 

das taxas. Note que o ano indicado refere-se ao do exercício do DRAA e, não, da 
os dados das avaliacões realizadas. O ideal é que a taxa apresentada na coluna 

sempre abaixo da hipótese (1,00% a.a.) analisada no 

Quanto ã hipótese de crescimento pât:a o .. valor dos benefícios é igual em todas as 
ayâ,liações. A .. hipótesé é1.Ü1.al sej11stificâ pela expectativa de reajuste futuro baseados na 
rêpõsi.ção inflacionária. 

Qµanto ã rentabilidade cio plano, a hipótese de Retomo de Investimentos é igual em todas 
as avaliações e corresponp.e ao valor máximo permitido pela legislação. O impacto é de 
aumento no custo quanto menor for.a taxa, pois é uma taxa de desconto para o cálcu]o do 
valor atual dos benefícios futuros. 



timas três avali 
uição de 22,26 
ão anterior, R 

desde 2015, ficaram estabelecidas as alíquotas de 
3,27%. Considerando-se os Patrimônios de cada 

52,66, R$ 14.716.421,67 e R$ 19.305.241,39, 

ativo do plano disponível para 
ais de rentabilidade foram informadas pelos 

iônárioestáprevisto na Política de Investimentos. 
as .. T Q .ideal é que a taxa apresentada na coluna 
(6,00%) a.a., mas num tempo maior de análise. 

2016 
9,39% 
6!29% 

2017 "Total" Variação 
9,39% 30,90% Real a.a. 
2,95% 21J_O% 2163% 

(1) V.:tlor do Pâtrímônio, ton.stifuídQaté a data da atual avaliação é de R$ 24.567 .867,35 
qµe,tomparado aos Val9rês calculados conforme parágrafo anterior, indica uma diferença 

tiva, contribuindo para a,rêdyçiio do déficit histórico. O ativo é composto da seguinte 

O mercado financeiro vem sofrendo mudanças e observamos redução na rentabilidade das 
aplicações do patrimônio do RPPS. O Instituto deverá aplicá-lo de forma que a 
rentabilidade seja significativamente superior à Meta Atuarial prevista nesta avaliação, 
que é de 6,00% a.a. acima da Inflação, que poderá ser medida pelo IPCA - Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo do IBGE ou a critério dos representantes. 

Observa-se uma tendência. de queda da Selic, e os administradores do fundo deverão 
t'eyer seus planos de inve~timtmtos, aumentando o risco para galgar maiores taxas ou 

a taxa de<ju.tôs atuijrial do(planoprevidenciário, .o que acarretará um 
to das reservas · · · 
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A análise de sensibilidade tem objetivo de mostrar aos administradores do RPPS os impactos 
sobre os custos e reservas matemáticas diante de uma mudança em uma ou mais variáveis 
envolvidas em todo o planejamento para manutenção do fundo previdenciário. Em outras 
palavras, quão sensível é o custo do plano em face da mudança de uma hipótese atuarial. 

As hipóteses que mais afetam os resultados, como vimos, que estarão em nossos comentários 
a seguir, são as que definem diretamente o valor dos benefícios futuros e o valor dos 

issos atuais parar,. •... n~n---·~ ..:1 ~ ~ ' M • 

a deJur, 

e juros niáxifuá pênnítítiâ pela legislação é ,de 6,00% a.a. e é utilizada para definir o 
valorafüal dos benefícios futuros (reservas matemáticas), · sendo um fator de desconto, ou 
seja, red.uz o valor dos comprômis§osponsiderando que haverá ganhos reais de capital sobre 
as garantias financeiras a.serelllusadasparao pagamento dos benefícios a serem concedidos. 
Portantó, reduzindo-se a ta'Xa de )Juros teremos ·•· um aumento dos valores das reservas 
matemáticas e, por consequência, aµmento dos custos. 

Podemos observar que a taxa de juros é uma hipótese que deve ser acompanhada com muito 
rigor, pois está diretamente ligada a um organismo fora do controle do RPPS, o mercado 
financeiro, que possui inúmeras variáveis e inúmeros agentes influenciadores. É de se esperar 
uma recomendação da SPS - Secretaria de Previdência Social a fim de baixar o teto de 6,00% 
a níveis mais aceitáveis para a garantia de rentabilidade futura dos ativos do RPPS. 

Mantendo-se fixas as variáveis citadas (tábuàde sobrevivência, crescimento real salarial e dos 
benffícios), baixando-se ataxa dejuros.em0,25 p.p. e 0,50 p.p. temos a seguinte comparação 
em rélação aos resultados obtidos na avaliação atuarial ( 1 ª .linha da tabela): 

RMBC 
30.739.815,52 
32.280.432,99 

RMBC = Reserva Matemática de Benefícios Concedidos 
RMBaC = Reserva Matemática de Benefícios â Conceder 

3}.924.272,20 

Vat 1 CN Var CE 1 Var 
14,42% 2,01% 

5,01%1 15,21% 5,48% 2,01% 0,00% 
I0,36%f lp,04% 11,23% 2,01% 0,00% 

CN = Custo Normal das Aposentadorias 
CE= Custo Especial 

O percentual apresentado é o CN - Custo Normal para as aposentadorias programáveis, pois 
reflete a parte de maior significância do custo e o objetivo é mostrar o impacto. O CE - Custo 
Especial não é diretamente proporcional à variação (V ar) das Reservas Matemáticas devido 
ao descónto do Ativo para definição do Pa~sivo Atuarial a descoberto. 
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oria é o último salário do Servidor. Sabemos 
' sua carreira em um cargo simples, recebendo 

sua aposentadoria recebendo o maior salário entre os 
_ existem servidores que sempre receberão um salário 

,- outros que sempre receberão um salário mediano e terão reajustes salariais iguais ou 
da inflação. Por outro lado, por motivação de promoções, existem exemplos que 

terão reajustes acima da inflação. 

A taxa de crescimento reaLírüriima obrigatória pela legislação é de 1,00% a.a. e é utilizada 
para pefinir o valor dos /benefícios futuros. Devemos lembrar que o cálculo é feito 
individualmente e que cada. servidor possui um. valor de salário na data da avaliação e um 
prazo para atingir a elegibilid~qe par~rsuáaposentadoria. Portanto, a taxa usada é uma média 
e pgd~Jtfetar os resultados sigp_ifiêatiyainent~. 

Essa variável pode ser medida pelo RPPS, observando-se a carreira de cada servidor desde 
sua àdmissão até a data da avaliação ou até a data da aposentadoria. Não podemos usar uma 
taxa inferior, mas devemos usar uma taxa realista, com base em dados retirados da evolução 
dos salários dos servidores e na política de reposição inflacionária e cessão de ganhos reais 
para o médio e longo prazos, mostrando responsabilidade e transparência na administração. 

ua de sobrevivência, taxa de juros e crescimento 
de crescimento salarial em 0,25 p.p. e 0,50 p.p. 
esultados obtidos na avaliação atuarial (1 ª linha 

RMBaC = Reserva Matemática de Benefícios a Conceder 

Var 1 CN Var CE 1 Var 
14,42% 2,01% 

0,95%] 14,56% 0,97% 2,01% 0,00% 
l,95%1 l4,7l% 2,01% 2,01% 0,00% 

CN = Custo Normal das Aposentadorias 
CE = Custo Especial 

Crescimento Real do Valor do Benefício Concedido 

A variável anterior analis.ada tngstta a definição /do ···· valor do benefício inicial de 
aposêp_tadoria, calculado ai partir ido salário na •··- data da avaliação e a expectativa de 
crescimento acima da inflação. A taxa/de crescimento real do, benefício tem o mesmo 
princípio, ou seja, medeo crescimento do valor do benefício acima da inflação entre a data da 
aposentadoria .e a data da sua morte ou, se houver, de seu beneficiário. 
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· Crescimento Real do Valor do Benefício Concedido (cont.) 

Não hâ previsão na legislação para urna t~a de crescimento real mínima, pois os reajustes 
~os ·í~ores. dos henefícicí~ It~nJ-Isµas >tegras.· .. · próprias e •.. não costumam ultrapassar 
signffiêativarnente a inflação. Ca§o haja Observação de ganho acima da inflação e seja uma 
tendência, é de suma importância o uso da taxa positiva para medir os compromissos do plano 
previdenciário. Da mesma forma que a taxa usada sobre os salários durante a fase laborativa, 
devemos lembrar que o cálculo é feito individualmente e que o cálculo deve ser feito a partir 
de uma ta:xa média. 

a percepção de que não há crescimento real do valor dos benefícios após sua 
mas essa variável pode e d~v; ser .medida· pelo RPPS. 

Mantendo-se fixas as variáveis citadas (tábua de sobrevivência, taxa de juros e crescimento 
real dos salários), aumentando-se a taxa de crescimento dos benefícios em 0,25 p.p. e 0,50 
p.p. temos a seguinte comparação em relação aos resultados obtidos na avaliação atuarial (1 ª 
linha da tabela): 

Cresc, do Beneficio RMBC Var RMBaC Var CN Var CE Var 0,00% a.a. 9.365.483,12 30.739.815,52 14,42% 2,01% 0,25% a.a. 9.434.328,85 0,74% 32.344.153,50 5,22% 15,24% 5,69% 2,01% 0,00% 0,50% a.a. 9.509.428,75 1,54% 34.128.859,92 11,02% 16,14% 11,93% 2,01% 0.00% RMBC = Reserva Matemática de Benefícios Concedidos 
RMBaC = Reserva Matemática de Benefícios a Conceder CN = Custo Normal das Aposentadorias 

CE = Custo Especial 

Note que a ta:xa afeta as reservas de benefícios ainda não concedidos (RMBaC), pois o valor 
atual.considera todo o fluxo de pagamentos após a aposentadoria, inclusos os reajustes. 

Tábua de Sobrevivência 

A tábua de sobrevivência define a expectativa de vida dos servidores, ou seja, o prazo pelo 
qual receberão os benefícios de aposentadoria. De maneira simples podemos dizer que a 
reserva é a multiplicação do valor do benefício pelo prazo que será pago ao beneficiário, 
descontada a taxa de juros. A legislação define como prazo mínimo o obtido pela aplicação da 
tábua divulgada anualmente pelo IBGE. Portanto, a cada nova tábua divulgada, temos um 
aumento da expectativa de vida, reproduzindo os ganhos de saúde da população que refletem 
no estudo atuarial com um aumento dos valores · das reservas matemáticas e, por 
consequência, aumento dos custos. 

O estudo do IBGE é nacional e gera indagações a todo administrador atento, pois sua 
população de servidores é selecionadaeJocalizada, podendo não refletir a mesma expectativa 
ev~dâ!,.J:il9rén1, ternos refJe"'"'ri ... ri-~ L"- - 

assa em êstüdO 
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Sup()I}d()-se que a expectativa qéyidá da. massa em estudo seja inferior à da tábua utilizada, 
temos resultados que refletírão. umtsnperávit atuarial no futuro, pois as . reservas matemáticas 
estarão calculadas em· valor superior ao . realmente necessário. Em outras palavras, as 
contribuições definidas· na atual avaliação formarão uma reserva financeira para garantir o 
pagamento de benefícios por um determinado prazo que não se verificará, pois o beneficiário 
falecerá. antes do previsto. Como um plano previdenciário não possui prazo de duração, em 
algum momento a massa de servidores será diferente e se enquadrará na tábua vigente. 

antendo-se fixas as variáveis ci 
s), trocando-se a tábua 
ncia de muitos 

em relação ao 

as .(taxa dejuros, crescimento real salarial e dos 
atç,ôtiçamente ultrapassada (a AT 1949 ainda reflete a 
dôs no BrasiL e na América Latina) temos a seguinte 
ohfü:los na avaliação atuarial ( l ª linha da tabela): 

_ Secretaria de Previdência Social para que seja 
a aderência dessa hipótese à massa em estudo, obrigando o RPPS a utilizar uma 
sobrevivência mais adequada, que reflita a expectativa de vida real da massa. 

Tábua de Sobrevivência RMBC Var RMBaC Var CN Var CE Var IDGE 2015 9.365.483,12 30. 739.815,52 14,42% 2,01% IDGE 2014 9.327.654,83 -0,40% 30.583.470, 70 -0,.51% 14,35% -0,49% 2,01% 0,00% AT-1949 8.438.805,97 · ... -9,89% 27.398.629,97 -10,87% 12,75% -11,58% 2,01% 0,00% AT-2000 9.722.706,72 ... 3,81% 32.';178.658,89 6,63% 15,56% 7,91% 2,01% 0,00% RMBC = Reserva Matemática de Benefícios Cimcedidos 
RMBaC= Reserva Matemática de Benefícios aCôncêder CN = Custo Normal das Aposentadorias 

CE= Custo Especial 

versamente, como já podemos ver na tabela acima, uma tábua mais moderna, como a A T 
ete nos custos e reservas matemáticas de modo a aumentar seus valores, devido a 

expectativa aplicada ser maior. Como vimos, não podemos escolher a tábua pelo resultado 
que apresenta e, sim, pela sua aderência a massa em estudo e, principalmente, que possa estar 
aderente no médio prazo quando observada a idade média da população atual e as possíveis 

· ""-s de aposentados e aumento da massa por servidores mais jovens que os atuais. 

trôs g~e PQdériam ser analisados, mas não é o intuito deste 
Q e devett1os lemt.,raj: quê .à ávaliâçãç, é feita a.nualmente. para percepção de· possíveis 

êsviôs é ajustamento• deJpârâmettos. l:Ttn bOin exemplo é o critério de uso da idade do 
servidor, pois o arredondamento para baixo aumenta oprazo para a aposentadoria, reduzindo 
o Custo Normal, e aumenta o prazo para o fim da vida, aumentando o Custo Especial. A 
avaliação realizada, apresentada neste relatório, considera a idade exata em vez de 
arredondar, otimizando os resultados. 



Folha Mensal Salários 

1.310.400,45 

0,00 
0,00 
0,00 

Administração 0,00 
340.704,13 

Observação: o valor da folha mensal dos Servidores em Atividade é a base de cálculo das contribuições. 
4.120.978,94 

Despesas Alíquota Mensal Anual 
Folha Atual 5,06% 66.297,31 861.865,03 
Auxílios 3,00% 39.324,52 511.218,76 

Administração 2.00% 26.208,0l 340.704,13 Total 10,06% 131.829,84 1.713.787,92 
A administração e os auxílios são demonstrados apenas para compor os totais apresentados no estudo, pois existe a 
tendência de resultado nulo entre receitas e despesas. OAporte costuma ser definido sem juros, em valor fixo apenas 
corrigido pela inflação, mas para apresentar o quadro acima Càlcularnos sua relação com a folha de salários. 

Eguilíbrio Financeiro 

O equilíbrio financeiro é simplesmente a comparação entre as receitas e as despesas do plano 
·l~,§fáripe, c}aro, ?eV~~ºf pt1terr~s11.1t.adqpnsitivo, pois teoricamente não há outra fonte 
ursos se11ão a própria c.ontril:>uiçãpqefinida no plano de custeio. 

Resultado Financeiro 
Mensal 1 Anual 

185.168,54 1 2.407.191,02 

De qualquer forma, ao longo da vigência do plano de custeio, caso ocorram eventos que 
geram custos não previstos e se observe um resultado negativo, ainda que seja na composição 
mensal, é recomendável receber as receitas já definidas mais a diferença observada. 

as.. sobra.s observ~~~.~ no !~~iJíl>rio. financeiro, . exceto as . referentes ao plano 
ª2YP CJ)~(:l d~"~.f!l'êf,!i~~~~dp em5eparado,···devem ser aplicadas de forma ª 
ntabilidadejgua}da,.fíipCJ~str atuariiitl(IPCA+ 6% ), formando fundo financeiro que 

seráha.sê de sustentação para o equilíbrio financeiro dos exercícios futuros (veja definição de 
Equilíbriô Atuarial) e, quando súperior,Iórmaffündo que amortizará antecipadamente o fluxo 
de.despesas do RPPS reduzindo.e abatendo o plano de amortização definido. 

É importante deixar registradó que éventllais débitos do Ente. para com o RPPS devem ser 
remunerados rigorosamente pelo· mínimo da rentabilidade · esperada, definida na base técnica 
(meta atuaria.l), pois afeta diretamente O equilíbrio financeiro vigente e futuro. 

Podemos estimar o valor da compensação financeira, pois é certo que haverá compensação 
. para todos os benefícios que foram concedidos sob a égide do RPPS, mas que tenham sido 
compostos com partes de contribuição ao RGPS - Regime Geral de Previdência Social (INSS) 
ou outro Regime de Origem (outro Ente: município ou estado). Observando o conceito do 

uilíbrio financeiro seria prudente deixar de usar um valor que, teoricamente, pode não 
momento do pagamento de uma despesa. 



A comjJensaçãoJinanceira,. quando apnwada, conhecida como "pro rata", e que é depositada 
mensalmente, deve ser cônside.rada no E:qiülíbrio Financeiro de curto prazo, pois, em teoria, 
está C()mpensando valores. que>estão sehdo pagos na folha de pagamentos dos benefícios 
concêdídos. De forma equiyàlêIJ.te, a êdmJ)êrtsação que entraem pagamento único (atrasados 

e)compõe.oativoijdêye sêr rentabilizada e utilizada para garantir o pagamento dos 
os atuais e futuros. 

mesma forma que a compensação financeira, os créditos a receber poderiam ser 
considerados no fluxo mensal de receitas, compondo o equilíbrio financeiro, mas sua fonte de 
recursos não tem a mesma segurança de apropriação. 

O Custo Especial é definido quando existem responsabilidades previdenciárias não cobertas 
pelo patrimônio existente na data da avaliação ou seja, é uma contribuição extra no 
planejamento. Devemos separar a alíquota de custeio pela origem da responsabilidade, pois 

do custeio especial pode estar amortizando custos imediatos, aqueles que já 
er sido compostos no ativo. Como o controle dessa separação é difícil, devemos 
nsiderar que a alíquota do Custo Especial estará amortizando o equilíbrio financeiro 

futuro (Equilíbrio Atuarial). 

t~ligaqouao eq1.ülíbrio financeiro, poisé a equivalência entre 
rêcêifâsedespesas .nos exerê(çi§sftttur0s,trazidos a valor presente atuarialmente. O primeiro 

mos números n0sfaz inferir quê sempre haverá desequilíbrio, pois a contribuição, 
proporcional ao s.alário (frequênt~mente entre 22% e 60%), costuma ser menor que o próprio 
benefício ( 100% do salário dá véspera dajiposentadoria). 

Deixemos de lado a metodúlôgia de Cálculo; . descrita no relatório, e pensemos como no 
equilíbrio financeiro: devemospbter equilíbrio financeiro em todo o tempo futuro. Apenas, o 
cálculo deve ser feito. no dia dêhoj~, pôrissô a avaliação atuarial é realizada anualmente. 

emento devemos entender que a falta de equilíbrio entre as obrigações do RPPS, 
à legislação (basicamente as ap0sentadorias e pensões), e a contrapartida (custeio) 

· sada e equacionada mediante a criação de uma contribuição extraordinária, chamada 
Especial, que equilibrará o plano previdenciário. 



1 O - EFA - Equiltôrio Financeiro e Atuarial 

Equilíbrio Atuarial (cont.) 

A avaliação atuarial deve Ser feita anualmente, pois existem muitas variáveis que impactam o 
cenário e nem sempre podeni ser previstas e calculadas antecipadamente. Eventuais aumentos 
das obrigações podemsergeradospordiversosmotivos que não a gestão ruim do plano: 

a) metodologia: como em .planos de amortização de empréstimos, podem gerar custos 
crescentes .. ou estáveis; 

b) economia geral: a conjuntura êcouômícã pode gerar rentabilidade abaixo do esperado; 
c) economia local: a administração do Ente pode não haver recursos para cumprir com 

todas as suas obrigações e ser obrigada a reter contribuições; 
d) veja maiores explicações no capítulo 3. 

A conipensação financeira pode ser, e deve ser estimada, pois é bem vinda para o equilíbrio 
atuarial, observada a questão dó equilfürio financeiro. Primordialmente, temos que pensar em 
deixarde pagar um custo sobre um valor que será restituído, ou seja, estamos calculando um 
plano de Custeio menor contando que haverá entrada de recursos ( este é o argumento do órgão 
fiscalizador para limitar e coibir o cáfoulo da estimativa de compensação). 

É razoável o entendimento de que não dev~mos contar com receitas futuras para abater custos 
presentes, mas o Equilíbrio Atuarial,iporseuconceito, .. está confrontando receitas futuras com 
custos futuros. Desde· que sejamos prudentes e conservadores e observemos atentamente o 
Equilíbrio Financeiro no curto prazo, ouso de qualquer.crédito seguro deve ser feito, como a 
compensação e o valor atuaVde contribuições futuras de dívidas reconhecidas. 

Por isSô, quando calculamos o Custo Especial, com alíquotas constantes ou crescentes, 
estamos, por definição, eqµilibrando atuarialmente o plano previdenciário. Esse argumento 
vem de encontro com o citado acima, poiSácriação do Custo Especial já deve considerar todo 
o fluxo de haveres e deveres, não dêvêhdo Ser aplicado com alíquotas que se sobrepõem. 

Uma conclusão não muito visfvel após a análise do Equilíbrio Financeiro e Atuarial - EF A, é 
que não se deve imputar responsabilidade ao gestor pelo motivo da observação da 
mant1te,pção e aumento das .reservclS matemáticas e/ou déficit atuarial, pois a metodologia de 
cálciílo pode estar dando causa affauinênto e não a falta de recolhimento: de contribuições e a 
baiX:aientabiilidade dos fundos. Estes últimos, Sim, devem ser observados pela gestão para que 
tudoJ>côrra como planejado e deve111 sê(oVerdadeíro mote da fiscalização. 

Effi poucas palavras, há tnetódologia que gera custos crescentes, que permite a criação de 
plane) de custeio mais adequado a realidade financeira atual do Ente e, ao mesmo tempo, dada 
a c;onjtlmtura econômica de .altas taxas de juros, quitar. responsabilidades atuariais futuras. Por 
outro lado, certa metodologjâ garante· em todo o período de estudo que o plano de custeio, 
mais alto desde o início, resulte emosdlações menores no.resultado do balanço do RPPS. 



11 - Complemento do DRAA 

Devido a falta de espaço nos campos do' DRAA CADPREV, entendendo a importância das 
solicítações, colocamosabaíx9qs tex:tos que deveriam constar daquele instrumento. Nota-se a 
referência de cada campo pelos nomes das abas.e títulos do sistema CADPREV. 

não constarem abaixüestãocolocados ao longo do relatório sobre os resultados 
<11,J.<lytl,U Atuarial. como dê costume. 

Consistência da Base Cadastral 
Considera-se.·inconsiste11te. â.infonnação que não. podeser definida como totalmente 
correta, pois devemos chamar atençãü dos gestores para uma possível discrepância na 
base de dados aind3ique não se tenha a certeza de erro ( exemplo: há informação de 
estado civil casado, mas não há a data de nascimento do cônjuge). A completude é 
simplesmente a falta dajnformação, mas não é constada quando o teste de consistência 
émegativo ( exemplmfaltª dé p.ataide nascimento para solteiros não é considerado erro 
Ilêl)l falta de cõmplefüd~). 

b) Tratamento da Base Cadastral 
estimativa. de conteúdo é permitida e deve ser relatada. Note a relação desta tabela 

com a anterior. Aqui pode ser verificado· o detalhamento dos argumentos que levam a 
anotação do erro. do item anterior, bem como a quantidade e a solução tomada. As 
principais hipóteses constam deste relatório. É claro que uma hipótese pode afetar o 
resultado da avaliação, mas pesquisas sobre massas de servidores indicam que as 
hipóteses formuladas> são próximas da. realidade ou não afetam com grande 
significância os resultados esperados quando da observação da correção e completude 
da base de dados. 

Entendemos que as tabelas e os comentários acima incentivem os gestores a melhorarem sua 
base de dados, pois a sua fidedignidade define o melhor cenário para a avaliação atuarial. 

Base Técnica · Hipóteses Atuariais 

a) Critério para Projeção do Valordos Proventos Calculados pela Média 
A partir da Data de Admissão validada, retroagimos essa data pelo tempo de serviço 
público anterior, ignorando se houve lapso temporal entre o período cumprido 
anteriormente, definindo a Data Inicial de Admissão no Serviço Público. O ano mais 
recente entre 1994 e a data descrita define o ano de início da observação da média. A 
definição se será usada a média é dada pela observação das regras de aposentadoria 
(Constituição, EC 20, EC 41). O valor do benefício é o salário projetado, reduzido em 
caso de benefício projetado ser proporcional, multiplicado pelo fator a seguir. 
Limitado a 100%, o fator é a. média dos fatores de desconto mensais [(1 + taxa de 
crescimento salarial). A • -(idade de aposentadoria - idade de entrada no serviço 
público)], considerados 3hipqtese de Crescimento Real ·de Salário e o prazo entre a 
Data Inicial ( 1994 ou posterior) e a Data de Aposentadoria Projetada. 

46 
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sa de Servidores em Atividade em 
ero do ano zero (um para um), a idade 
salário médio será o que for evoluído a 
ência dos Servidores no período. Esses 

s às probabilidades de morte e entrada em invalidez e 

c) Critério para Entrada em Aposentadoria 
Verificadas as regras previstas na Constituição ( antes da EC 20, entre a EC 20 e a EC 
41 e após a EC 41 ), dentre as aplicáveis ao Servidor Ativo toma-se a menor idade. 

Resultados - Custo Suplementar 

a) Prazo de Amortização: Justificativa 
O prazo para amortização considera o ano em que se rnrciou a fiscalização do 
parâmetro e o ano da data da primeira implantação em lei do plano que prevê a 

· quitação do déficit atuarial. Considerado. o prazo máximo legal de 35 anos, ternos sua 
redução a cada ano que passou desde 2008 ou da data do primeiro plano, o que ocorreu 

do déficit em sua totalidade dentro do prazo máximo Jegal de 
ganhos e perdas atuariais e os ganhos e perdas financeiros, 
déficit é extremamente difícil de se prever e, por isso, todo 

o pode haver mudanças no plano de amortização, apenas mantendo a redução do 
azo em um ano a cada exercício. As hipóteses são mantidas e, a de crescimento 

salarial, afeta o fluxo · do equacionamento, pois cresce a base de contribuição 
anualmente (na prática, as alíquotas incidem na folha de salários observada). Em caso 
de escalonamento de alíquotas; além da alíquota inicial, a alíquota adicional anual 
podem ser alteradas. A Base de Cálculo inicial já está acrescida do crescimento 
salarial. A variação real da folha salarial mensal pode afetar o valor do montante anual 
de contribuições. Apesar de toda a base ser anual, a composição do pagamento anual é 
feita por capitalização mensal de doze contribuições mais uma do décimo terceiro. 
Caso o plano seja desenhado por aportes periódicos, temos valores pré definidos e não 
há proporcionalidade em relação a base de cálculo dos salários. 

ja outras observações específicas ao longo do relatório. 



11 -Complelllento do rRAA 

Resultados - Parecer Atuarial 

a) Perspectivas de.Alteração F11tura IltJPerfil e na Composição da Massa de Segurados 
Exceto se houver um concursô, que não tem previsão até a data· de composição deste 
parecer, ô perfil e a composiçãodámãssa de segurados se manterão estáveis, mas com 
os impactos das novas ªposentadoiias, das mortes e invalidezes a ocorrer no futuro. A 
Projeção Atuarial illostra a evoluçãQdâ massa, que também sofre efeito da hipótese de 
Il0VOS entrados. Podem.ô§ notar na projeção atuarial, O efeito de entradas e saídas 
conforme hip6teses • fommladas para todas as ocorrências: morte, invalidez e novos 
entrados. Não· usamos a hipótese de.totatividade, pois a incidência de exoneração é 
muito baixa e o·impàcto de umà. Ocôrrência sobre os custos é pouco significativo e é 
eliminado na. avaliaçã9 segl!inte. 

b} f;.\<lequação das HipótesesJJti!jiadas.àsCaracterísticas da Massa de Segurados e de seus 
Depé11qentes e Análises de •§.~nsibilidade.pãr;a os. Resultados 

f:.\~. hipóteses ~miia~~f.e~t~? defaçurclocom. as técnicas atuariais usadas em planos 
previdenciários do tipo .Bçne(fcios}I)efinidos. Não há estudo específico de aderência 
de hipóteses, pois afrrassa de segurados não é significante, mas a experiência mostra 
que as principais hipóteses, que í111pactam de forma mais forte no custo do plano, são 
suficientes para prever os compromissos do plano. Como a avaliação atuarial é anual, 
e pode ser realizada a qualquer momento, correções nas hipóteses são possíveis e 
corrigem um possíveldesviode.cursnno planejamento da evolução do RPPS. 

As Hipóteses de Compqsição Familiar são usadas somente se a base de dados for 
inconsistente. 

lJtilizamos a hipótesç deinflação de 3,00% a.a: conforme expectativa de médio prazo 
<lo .mercado financeiro par~ qêfÍlÍÍrQvãlorreal dos salários e dos benefícios. Convém 
observar que as ~pótêses eConôínicas,. principãlmente a que diz respeito ªº 
crescimento salarial, devem ser acompanhadas com o objetivo de podermos ajustá-las 
à realidade, caso esta se mostre diferente, de forma significativa, das hipóteses 
formuladas inicialmente. 

~Uanto à hipótese de ~rf!Sciwypto para o vãlor dos benefícios prevê que os benefícios, 
depois de concedid()s, terão al!111entoacima da inflação. A hipótese atual se justifica 
pela expectativa de re~juste futuro baseados na reposição inflacionária. Os benefícios 
que possuem paridacle como salário.da .. atividade, garantida pela legislação anterior, 
estão ernextinção e hã() gerânt impacto significativo com o uso da hipótese. Já o 
te.nf!fíciofflue manté~~F'ida~cô111 o.valor doSàlãria Mínimo, apesar de· não haver 
exigência, utilizamos crescime1Ito re.al .dc 1,00% a.a., pois é uma variável com forte 
exposição política e tem sido remunerada acima da inflação· ultimamente. 



11-Complemento_do DRAA 

Resultados - Parecer Atu~riid (côfü.) 

c) Metodologia Utilizada para a Determinação do Valor da Compensação Previdenciária a 
Receber e Impactos nos Resultados 

A Compensação Previdenciária a receber tem base no tempo de contribuição 
informado pelo Ente e se refere ao tempo entre a data de admissão de cada Servidor e 
a data em que foi criado o Regime Próprio de Previdência Social somado ao tempo de 
contribuição anterior à admissão. A Compensação Previdenciária referente aos 
Benefícios Concedidos é calculada na forma da Lei nº 9.796 de 05 de maio de 1999, 
quando ainda não deferidos os valores, sendo estimada em função da média 
compensada entre os Servidores em Atividade, que possuem dados de todo o período 
de contribuição. Hav~ncio valor.deferido,. o valor mensal gera a Reserva Matemática 
âe Benefícios Concêdiâôs asêr reduzida de acordo com cálculo atuarial definido para 
o benefício regular conçedido pelo regime instituidor. Quando não há informação do 
tempo anterior e há convênio de compensação, utilizamos o limite de 10% do Valor 
Presente dos Benefícios Futuros, conforme o §5º, Artigo 11 da Portaria MPS nº 
403/2008. A Compensação reduz os compromissos calculados e reduz a alíquota do 
Custo Suplementar. 

d) Identificação dos Principais Riscos do Plano de Benefícios 
Erro na definição da Data de Aposentadoria Programada devido a dados errôneos não 
perceptíveis na análise de consistência. O crescimento real de salários pode ser inferior 
ao previsto reduzindo a expectativa de receita com o plano de amortização de déficit 
que é definido por alíquotas. O crescimento real de salários pode ser superior ao 
previsto e gerar benefícios com valor maior no futuro. A expectativa de vida real pode 
ser superior ao calculado em função da tábua de mortalidade utilizada. O retorno 
:ijnanqúro da .aplicaçiiofcios r;çursos garantidores do plano pode ser menor que o 
ptt!visto nàbâsetéchiêij. 

os 

s bases de cálculo da'I'axãAdmiriistrativa do exercício anterior e do atual podem ter 
sido calculadas. em. função dasJ9lhc1S nas datas em que se basearam os dados e podem 
ser divergentes dá fêalizadâ .durante o ario em' caso de não estarem disponíveis as 
informações exatas. 



12 -- PARECER ATUARIAL 

Com base nos dados que nos foram fornecidos pelo Município de Paranatinga, podemos 
afirmar que tais dados estão satisfatoriamente completos para efeitos de estudos atuariais. A 
amplitude e a consistência dos dados estão contemplados no DRAA, que complementa este 
relatório, respectivamente nas abas "Avàliaçãà Crítica" e "Iratamento da Base Cadastral". 

O Custo Mensal está determinado com base em princípios técnicos atuariais geralmente 
aceitos para os planos desta natureza, ou seja, de Benefícios Definidos. A experiência é que 
ta] Custo tenha pouca variação, se comparado à Folha Salarial envolvida, desde que as 
hipóteses atuariais elaboradas se verifiquem no longo prazo e as características da massa de 
Servidores (distribuição salarial, etária, etc.) não venham a sofrer grandes variações. 

A formulação utilizada para a definição da Responsabilidade Atuarial, Estimativa de 
Compensação Previdenciária, a Pagar e a Receber, e das alíquotas informadas neste relatório, 
constam em Nota Técnica Atuarial enviada à SPS - Secretaria de Previdência Social. 

As Remunerações, informadas pelo Município, foram consideradas como sendo a base 
contributiva (Salário de Contribuição) e a base de cálculo para a aquisição dos benefícios 

· · ~ · os(Salário de ijell ',., · · ' 

_ realizadas conforme alíquota indicada neste 
tuarial, sendo fixada uma alíquota para o Servidor e a diferença paga pelo Ente. Caso 
tas, referentes ao Servidor, sejam fixadas distintamente, de um órgão municipal para 

lembramos que a diferença para a alíquota total deve ser assumida pelo órgão 

Com:o vimos na Base Atuarial, no capítulo 3 deste relatório, a Responsabilidade Atuarial pode 
sofrer alterações, em razão das modificações no cenário em que o Plano se insere. Quando o 
Ativo Líquido não é suficiente para cobrir esta Responsabilidade, temos o Custo Especial, que 
equilibrará o Plano, de acordo com o cenário vigente. 

O Custo Mensal, para que o> Plano de Aposentadorias e Pensões do Instituto de 
Previdência do Município de Paranatinga tenha . a garantia de equilíbrio atuarial, 
considerando-se os comentários da ·página 31, é .de 24,19%. da Folha de Remuneração 
dos Servidores Ativos, considerando a Compensação Previdenciária e incluindo-se a 
Taxa de ·Administração. 

Considerando. que os Servid~res c~ntribuir?º COlll ll,00% .de suas remunerações, a 
jção do Municípi()~er;i ~elª49%;sendo 6,18% de Custo Normal Vitalício, 
Custo Normal de CUtt() Prazo (Auxílios), 2,01% · de Custo Especial, conforme 

e 2,00% (lê 'fa.ka.Adíninistrativa sobre a folha de remuneração dos 
tividad.e (J$ t.~..1Q.4(íOJ4~). 

~ill;OO% devido a paridade prevista na legislação 
ê. ârt. 4º .da Lei 10.887/2004), o que pode ser 
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'buições devem ser, iniciadas 'Jogo após o conhecimento deste relatório e, 
mannnas até a data da próxima reavaliação do Plano e também incidem sobre o décimo 
terceiro, salário. 

O plano de custeio define as alíquotas necessárias para garantia de todos os benefícios 
futuros, programáveis ou não, ou seja, garante as aposentadorias, que possuem suas 
regras de elegibilidade, e garante os benefícios de risco, de invalidez e morte sem 
necessidade de repasse de riscos a empresas seguradoras ou resseguradoras. Os 
benefícios de risco podem ocorrer antes ou após a aposentadoria e observamos alíquotas 
segregadas para garantia de pagamento de cada um dos benefícios para os beneficiários 
caso ocorram a morte de Servidores em atividade ou a de aposentados ou a de 

dos por invafüle 

Custo 
Normal 
11,18% 

Suplementar 
2,01% 

11!00% 
11.00% 

0!00% 
0!00% 

11!00% 
Base de Incidência das Contribuições do Ente Publico FRA 

0!00% 
FRA 

FRA = Folha de Remuneração dos Servidores em Atividade 

Este relatório está de acordo com as exigências feitas pela SPS - Secretaria de 
Previdência Social, conforme Portaria MPAS nº 403 de 10/12/2008. Alguns itens 
exigidos, para informação mínima na Avaliação Atuarial, constam da Nota Técnica 
Atuarial, do relatório das Projeções Atuariais realizadas e do DRAA - Demonstrativo 
dos Resultados da Avaliação Atuarial, já enviados à SPS sendo, este último, entregue em 
via eletrônica através do "website" do CADPREV - Sistema de Informações do Regimes 
Públicos de Previdência Social. 

Álvaro Henrique Ferraz de Abreu 
Atuário MIBA 1.072 
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· um Plano de Benefícios de ordem previdenciária é implantado existe uma série de 
ser feitos com o objetivo de dar consistência e equilíbrio à sua 

necessários, obrig 
e Fiscal)·. 
anual, co 

, que é um Fluxo de Rece 

a.Lei (Complementar nº 101 de 04/05/2000 (Lei 
ágrafo(Jº,inciso II, ou, para complemento da 
mMPAS nº 403 de 10/12/2008, é a Projeção 

A Lei de Responsabilidade Fiscal não cita o prazo pelo qual a Projeção deva ser feita, por isso 
utilizamos 7 5 ( setenta e cinco) anos para cumprir a exigência desta Lei, utilizando o mesmo 
prazo da Portaria 403 que exige que o prazo seja de 75 (setenta e cinco) anos. 

Próprio de Previdência instituído em Paranatinga, como em todo e qualquer plano 
eza previdenciária, necessita que seus dirigentes e responsáveis acompanhem 
ente sua evolução, através da Avaliação Atuarial e da Projeção Atuarial, para que 
fins pretendidos e fique sob seu controle. 

O objetivo deste relatório é documentar os resultados obtidos na análise que foi feita 
considerando a evolução da massa de Servidores em atividade, bem como dos aposentados e 
pensionistas, a partir da base e resultados da última Avaliação Atuarial, acrescentando-se 

atuariais para determinação do número de mortes e entradas em benefício de 
ao longo do tempo. 



PROJEÇÃO ATUARIAL: PARECER ATUARIAL 

••.•. ,u,m,u.,,a, podemos afirmar que 
amplitude e a 
este relatório, 

contribuição, por 
e o total projetado 

a quantidade de 

foram definidos na Avaliação 
de servidores na data daquela 

de outros estudos 
e pensões por morte, 

oeneííêiós e os· cálculos dependem de uma 
data base da avaliação. 

Comoutilizamos o regime de Repartição Simples para definição dos Auxílios, considerando-se que o 
<ll."'l'ecadado será. gasto colll o pagamentó das despesas, o Fluxo Financeiro reflete a entrada e a 

valores apenas para '1e 



PROJEÇÃO ATUARIAL: PARECER ATUARIAL 

pillação Anual em Estudo (pág. 11 a seguir) 

rtir dos parâmetros iniciais, do número de 
Aposentadorias e mediante cálculos atuariais 
idores em atividade, número de falecimentos 

lidos, que geram benefícios de pensão por morte, 
tinguindo a responsabilidade do Instituto, e o 
lidos, gerando benefícios de aposentadoria por 

te que há Aposentadorias por Invalidez, estimadas ao longo do tempo, pois a massa em 
estudo é significativa, apesar de a probabilidade de se tornar inválido ser pequena. Note que o 
número de Aposentadorias por Invalidez diminui ao longo do tempo, pois a massa em estudo 
é significativa e a probabilidade de morte é grande. 

O gráfico da página 13 mostra a evolução das populações. As observações mais importantes 
rimeiros vinte anos, aonde se percebe o momento crítico para contratação de novos 
. Note que o número · de Servidores em Atividade torna-se nulo, pois não 
os a reposiçãó dos aposentados, falecidos e inválidos. A tendência é que toda a 

massa seja extinta e o ideal é que a linha de Servidores em Atividade permaneça acima das 
demais linhas, dos benefícios. 

nceiro de Receitas e Despesas ( 14 a seguir) 

O ctj§t9J11ormal. é aplicado.sgl>re afolha de paga111entos dos servidores em atividade, que é 
• ,+ • nualmente em fu~~~() da. pppulação e.stimada conforme hipóteses atuariais e a 

dât;i de aposenta.dôriãdefçitda•.•servidor. 

A contribuição relativa aô F>a.ssívo Atuarial, chamada de Custo Especial, foi calculada na 
última A vali ação Atuarial para ser amortizada conforme previsto na primeira parte deste 
relatório e é apresentada no fluxo com mesmo efeito. A folha de pagamentos dos servidores 
em atividade é decrescente devido às aposentadorias e às mortes estimadas e a não utilização 
da hipótese de entrada de novos servidores ao longo do tempo na base de cálculo. 

Os auxílios (auxílio doença, salário maternidade, salário família e auxílio reclusão) são 
calcµlados em função da observ9,çãor.das .. ocorrências dos três anos anteriores e/ou da 
expççtªfiya de g~tus. para ô an() segtiintç ç s~u demonstrados no fluxo tanto nas despesas 
ê()111Ô íi~s receitas, .. não afeta11duq re§ttltadô, pois· são benefícios não programados e estima-se 
qtjç ~~~ gastos os recursos 

Dívidas a receber do Município são constantes no fluxo e são determinadas em função do 
prazo·restante e do valor que está sendo pago na data da avaliação. Caso haja dívidas na 
rubrica"outros créditos", estas serão somadas nas receitas do primeiro ano. 

4 



Fluxo Financeiro de Receitas e Despesastcont.) 

A Compensação Previdenciária é descontada da folha de inativos projetada em função do 
percentual (item "% da Responsabílidade do RPPS" na página 10 a seguir) obtido entre a 
relaçãqgos valores das reserVa.§lllatefuátícasdescontadas da estimativa de compensação e das 

... reseiij Sem a ·considerll.çãô da compensijção.<Porém,a contribuição sobre os benefícios é 
defuônstrada na coluna ltRêceitas Normâis dô Servidor". 

Osjuros.são comutados .ape1:1a,s emcâsü dê saldo acumulado positivo. Note que em 2.034 o 
patrimônio estará reduzíndô,>terminando tlô <âno de 2.045. Devido à projeção dos novos 
entrantes, o patrimônio volta a crescer em2090. 

Conclusão 

Considerando a hipótese de que novosJ.sêrvidores ingressarão no serviço público municipal, 
observamos a folha de pagamento aufu~#~ll.J"flOS momentos de aplicação da hipótese "novos 
entrados", aumentando. também o nível gá contribuição futura, observando também o 
crescimenro · do patrimônio. · O efeito contrário também ocorre, pois os servidores inseridos 
pefa hipótese podem gerar bêrtefíc:ios .. por morte e invalidez. 

nte terá que manter seu quadro de servidores em número suficiente para que a 
de serviços municipais não seja interrompida, concluímos que o futuro do Regime 
o corre riscos de insolvência. 

{recomendamos que· seja mantido .proeesso de acompanhamento das ocorrências de 
concessão de quaisquer benefícios e do cadastro dos sérvidores em atividade e aposentados, 
bem. como dos pensionistas, pata que os estudos futuros tenham subsídios confiáveis, 
penp.itíndo projeções mais próxíma,s da realidade. 

Álvaro Henrique Ferraz de Abreu 
Atuârio MIBA 1.072 
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em ser menores devido a proporcionalidade 
e e Aposentadoria Compulsória. 

médias na aposentadoria podem ser menores devido a servidores que já se 
s a um benefício de aposentadoria, mas permanecem em atividade. 







Sa!ári.!>_ Médio .(A$) 
2.187,65 
1.315,79 
1.165,74 
932,39 
2.095,43 



Total 
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346 
320 
294 
268 
243 
218 
194 
171 
149 
129 



Total 

109 
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60 
47 
35 
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17 
11 
6 
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PARANATINGA-PREV - FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 

Declaramos para os devidos fins de direito e a quem possa interessar, que o 

Sistema - SISPREV - Sistema de Controle Previdenciário Fundo de Previdência 

Social de PARANATINGA - MT encontrasse disponível o registro individualizado dos 
Servidores. 

Por ser a expressão de verdade, firmamos a presente declaração dando à 
mesma todo valor que a lei lhe conferir. 

Paranatinga- MT, 31 de Dezembro de 2018 

MARCIA PEREIRA DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 



PARANATINGA-PREV - FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 

Declaramos para devidos fins de direito e a quem possa interessar que 
as receitas e despesas previdenciárias, estão sendo disponibilizadas 
bimestralmente através do CADPREV da Secretaria da Previdência Social - SPS 
e mensalmente no portal transparência do RPPS 
(http://www.consultatransparencia.com. br/paranatinga/). 

Por ser a expressão da verdade, afirmamos a presente declaração 
dando a mesma todo valor que a lei lhe conferir. 

Paranatinga - MT, 31 de Dezembro de 2018 

MARCIA PEREIRA DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 



ANEXO XLV 
JUSTIFICATIVA PARA O NÃO ENVIO DOS DOCUMENTOS/INFORMAÇÕES 

13 

17 
RESERVA CONSTITUIDA EM EXERCICIO ANTERIOR COM AS SOBRAS DO CUSTEIO DAS / NAO HOUVE 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS, NOS TERMOS DA PORTARIA MPS 183/2006; 

18 

R~LAÇAO DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS NO EXERCICI_O, EM ORDEM SEQUENCl-'.'L DE / NAO HOUVE 
NUMERO DE EMPENHOS/ANO, DISCRIMINANDO A CLASSIFICAÇAO FUNCIONAL PROGRAMATICA, 
AS RESPECTIVAS DOTACÔES, VALORES, DATAS E BENEFICIÁRIOS; 

23 
JUSTIFICATIVA DOS CANCELAMENTOS DOS RESTOS A PAGAR; 1 NAO HOUVE 

26 
PARECER DO CONSELHO FISCAL, QUANDO SE APLICAR; 

NAO HOUVE 

'·- 27 

QUANDO OCORRER EXTINÇAO DO RPPS NO EXERCICIO: COPIA DA LEI DE EXTINÇAO; EXTRATO 
BANCÁRIO DO MÊS DE ENCERRAMENTO COM A RESPECTIVA CONCILIAÇÃO, BALANÇO DE 
ENCERRAMENTO E RELAÇÃO DE BENS, DIREITOS E ATIVOS; 
NO ULTIMO ANO DE MANDATO, DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS CONTRAI DAS NOS DOIS 
ÚLTIMOS QUADRIMESTRES, IDENTIFICANDO AS LIQUIDADAS, NÃO LIQUIDADAS, EM ORDEM 
SEQUENCIAL DE NÚMERO DE EMPENHOS, DISCRIMINANDO A CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL 
PROGRAMÁTICA, AS RESPECTIVAS DOTAÇÔES,VALORES, DATAS E BENEFICIÁRIOS 

NAO HOUVE 

NAO HOUVE 

Paranatinga - MT, 31 de dezembro de 2018. 

r() . 
Má~~ima 

Diretora Executiva 


